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M I S S Ã O  E S P E C I A L
1)0

fieiieral arpiitliio D, Baríolomea Mltre ao Brazil ein 1812.
NEGOCIAÇÃO CONFIDENCIAL

(Leitura (lo conselliciro Manoel Francisco Correia no Instituto llistorico)

0  ill listre general Mitre chegou ao Rio de Janeiro no 
dia 6 de Julho de 1872, e no dia 8 escreveo ao então mi­
nistro dos negocios estrangeiros, o cidadão que aprezenta 
ao Instituto Historico esta memória, pedindo uma coufe- 
rencia, que se verificou no dia 9.

D’ella 0 Sr. general deo conhecimento a seo governo 
n’ esta confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio 
de Janeiro 9 de Julho de 1872. A S. Ex. o Sr. ministro 
das relações exteriores da Republica Argentina. *

Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex., 
que, como lhe preveni na minha anterior confidencial, di­
rigi-me ao Sr. ministro dos negocios estrangeiros do Im­
pério, annunciando por nota verbal minha chegada a esta 
<jôrte, e pedindo uma conferencia para saudal-o particu­
larmente, com 0 fim de conhecer as dispozições em que 
se achava este governo. 0  Sr. ministro respondeo-me 
immediatamente, convidando-me para hoje, ás 11 horas, 
no ministério dos negocios estrangeiros.

v;'f]

* 1). Carlos Tcjedor, que dirigira ao Brazil uma nota agressiva, 
perturbadora das relações dos dois Estados.

A :
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6 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO

A conferencia teve lugar á hora indicada, e o Siv 
ministro recebeo-me muito amigavelmente ; e havendo-lhe 
dito que tinha prazer em tornar a vizital-o, posto que em 
diverso caracter e com outros fins, replicou-me, infeliz­
mente não tão bem como da outra vez.

A isto respondi, que do mesmo modo quanto a mim, 
e talvez, sob melhores auspicios quanto ao meo paiz e go­
verno, de cuja opinião e política acreditava ser geniiino 
reprezentante ao aceitar uma missão de paz e amizade no 
sentido da união e dos grandes interesses de ambos os 
paizes. Disse-me, que, a julgar por certos factos, não pa­
recia que assim fosse. Respondi, que os factos provavam 
eloquentemente, que a boa política de paz e amizade tinha 
raizes na vontade nacional, porquanto nem os homens nem 
os governos teriam podido realizar e manter uma politica 
contra as rezistencias que, com razão ou sem ella, aqui se
suppunha existir contra a alliança e o Brazil, * e que o
facto de ser eu enviado para reprezentar a politica que 
sempre havia sustentado, contando com a confiança do 
meo governo e a opinião do meo paiz, que me havia en­
carregado da solução das questões pendentes que nos agi­
tavam, provava, que essa politica tinha vida e predomi­
nava nos conselhos e nos sentimentos.

O Sr. ministro falou-me então na publicação das 
notas, dizendo-me que tinha visto em uma annotação feita 
pela Aacion á circular brazileira ao corpo diplomático, 
que era elle accuzado de ter sido o primeiro a publicar as 
notas, facto que negou, explicando-o do seguinte modo : 
que até então a discussão não tinha acrimonia; que, 
tendo-lhe commuuicado o Sr. Magalhães ** o pensamento 
do governo argentino de conservar ainda em rezerva os 
documentos, já lhe havia mandado dizer, que essa rezerva 
tinha seos limites por cauza da abertura do parlamento.

„ . 9  se havia alliado com as Uepuljlicas Argeiiliiia e
Oneiual do Unifaiay para combater o dictador do Paraguav I). Fran­
cisco Solauo Lopez, que a lodos offendera.

** Dr. Domingos Jozó Gonçalves Magalhães, depois Visconde de 
Araguaia, eulao enviado extraordinário e ministro iilenipotenciario da 
Brazil na Republica Argentina.
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H

não SÓ porque tinha por dever dar-lhe contas, como porque, 
tomando as camaras a iniciativa no negocio por meio de 
interpellações, poderiaisso dar em rezultado a publicidade 
com mais inconvenientes, levando talvez o governo brazi- 
leiro mais longe do que dezejasse. Que a ultima notado 
Sr. Tejedor chegou precizamente no momento da crize 
parlamentar, sobre a qual exprimio-se com diffuzão, en­
trando em algumas considerações de politica interna, que 
a nossa intimidade autorizava n’aquella occazião. Fa­
lou-me em seguida, repetindo algumas generalidades, 
sobre o direito de tratar em separado, * o que importava 
quebra da alliança, desde que podiamos fazer o mesmo ; 
que 0 Brazil nada havia estipulado em contrario ao nosso 
direito : estudando entretanto muito suas palavras sobre

* As (lolongas, ([iie não deixavam de ser inloncionaes, em con­
correr a l{ej)nhlica Argenlina para a conclnzão em commnm do (ra­
lado delinitivo de ])az, no qne não oppnzera ol)s(acnlo a Hepnblica 
Oriental do ürngnay, determinaram o governo imperial a enviar em 
missão especial ás llepnl)licas Arsentina, do Urngnay e do Paraguay, 
o senador pela provincia da líaliia, Barão de Cotegipe (.loão ãlaiiricio 
Wanderley), declarando en então ao reprezentanie (la l{epnl)lica Ar­
gentina: (( Vae o Itarão de Cotegipe, mas (' a primeira (‘ a nitima 
missão especial qne mandarei ao Rio da Prata. »

0 Barão reconlieceo, etn negociação com o Sr. Quintana, repre- 
zentante argentino, o propozito de delonga, provavelmente ]>ara 
()l)tenção de certas concessíães ; e pedio permissão para negociar se- 
paraíiamente com o Paraguay.

Pareceo-me, qne convinha mais ao Brazil o risco da negociação 
separada, contra a qnal se poderia allegar o tratado de alliança, do 
(pie eternizar a (pieslão quando eram sinnente forças tirazileiras qne 
occniiavam Assumpção, com grande dispêndio, e sem (pie o Brazil 
tivesse a minima pretenção acompiista de qnalqner ordem.

Levada a questão á conferencia ministerial, o prezidente do ('on- 
selliosenador Visconde do Rio-Branco ( .loz(í Maria da Silva Paranhos) 
perguntou qnal a minha opinião. Respondi, qne, si S. Ex. e os col- 
legas não se 0])pnzessem, eu concederia a autorização. 0 Visconde do 
Rio-Branco, votando no mesmo sentido, ohservon : «no deseinpenlio 
da missão ora conliada ao Cotegipe, pedi-a, e si a tivesse ohtido, nao 
havia sido acoimado de pasteleiro diplomático. »

A Sra. I). Izabel, Princeza Regente, concordou : o Barão negociou 
sei»aradamente; e era a essa incandescente questão qne o gmieral 
alindia. , . ,

Um incidente. Convidei o Barão de Cotegipe para esta missao no 
lhealro lyrico. no intervallo de nrn jiara outro acto da opera. Oli.ser- 
vou-me: «pois este lugar é proprio jiara negocio d(' tal ordem ?» 
Respondi: « lodo o lugar ('; proprio para promover o hem puhlico.» 
O Barão retorqnio : « vou pensar, e (iar-llie-liei á resposta amanhan. »

wv p
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este ponto, pareceo-me, com o conhecimento que tenho 
(las pessoas, que eram eco das opiniões que hqje professa 
O S i*. Paranlios, quanto a considerar a aliiança limi­
tada aos fins da g’uerra, vendo unicamente nos ajustes 
definitivos os meios de pôr-llie termo de uma forma qual­
quer, como se liavia posto fim á propria guerra.

Minha resposta foi dirigida tanto ao meo interlocutor, 
como ao personagem, que me parecia falar pela boca d() 
8r. Correia. Disse-lhe, que não vinha fazer o processo dos 
actos nem das opiniões de quem quer que fosse; que pro­
fessava opiniões diametralmente oppostas, como elle sabia, 
não á vista dos argumentos que podiam escurecer momen­
taneamente 0 texto claro dos compromissos interna- 
cionaes, mas em̂  prezença do sentido recto e genuino dos 
tratados de alliança e protocollos complementares que 
deviam ser, em todo o tempo, o ponto de partida, assim 
como suas consequências lógicas deviam ser o nosso ponto 
objectivo ; (jue portanto minhas convicções tinham sido 
inspiiad()s n essas fontes, a fim, não de discutir, porém de 
fazer politica, tendo em vista os factos posteriores que se 
deram ; que c) governo argentino não pretendia annullal-os, 
mas harmonizal-os com o plano geral da alliança, quanto 
aos seos rezultados definitivos.

Que n’ esse espirito pratico e elevado tinha sido con­
cebido 0 plano da minha missão, e que o proprio ministro 
das relações exteriores da Republica Argentina declarara 
fi ancamente em conselho, (jue a discussão por meio das 
notas^ de governo a governo não fazia sinão complicar a 
questão, e que por isso era eu nomeado e havia aceitado.

Que, á minha cliepda, soube da resposta d’ este go- 
veino, sobre a qual deixei de emittir meo juizo, dizen­
do-lhe entretanto, que ella liquidava a conta das notas, 
como a imprensa de ambos os paizes havia liquidado a 
sua. Que portanto era o tempo de trasladar a discussão 
paia os actos diplomáticos a fim de produzir rezultados 
que aclarassem a situação e pacificassem os espiritos, 
restabelecendo as cordiaes relações e sem admittir a

* 0  prezidentedocoiiselüü de ministros,

hÈi-r
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hipotliese de uma guerra entre dois povos que haviam 
combatido durante cinco annos pela paz d’estes paizes, e 
tinham seos mortos enterrados em santa fraternidade, 
acrescentei, que considerava a idéa da guerra como uma 
immoral idade, que nos cobriria de opprobrio perante o 
mundo, degradando-nos como nações civilizadas.

Esta mesma perturbação accidentai em qne nos acha­
vamos era um verdadeiro escandalo que não devia pro­
longar-se por mais tempo, procurando-se de commum 
acordo uma solução igualmente decoroza e conveniente 
para ambos.

O Sr. ministro, que até então manifestara certa re- 
zerva, ou antes certa irrezolução por pizar em um terreno 
que não conhecia, quiz exploral-o, dizendo-me que, si eu 
estava autorizado para responder a nota ou para propor 
alguma coiza, nos poderiamos entender.

Então declarei-lhe, que a minha opinião era, que a ul­
tima nota seria provavelmente a sua, segundo o que me 
manifestara o meo governo, a resposta a ella seria re- 
ferir-se ao que eu fizesse ou dissesse, e n’ esse sentido havia 
eu escripto confidencialmente para Buenos-Aires, quando 
aqui tive conhecimento da sobredita nota. Que portanto 
me considerava habilitado a ser recebido e occupar-me 
desde logo com o objectode minha missão especial,

A resposta do Sr. ministro foi mais expansiva que 
as anteriores, entrando em algumas explicações sobre o 
alcance de sua ultima nota, dizendo que, por sua parte, 
se havia limitado ao estrictamente necessário, evitando 
tocar na ingrata recordação de Ituzaingo, que, com justo 
motivo, excitara a animozidade do Brazil, fazendo algumas 
alluzões a conceitos que poderiam parecer oífensivos.

A miuha resposta foi franca e ao mesmo tempo 
satisfatória, dizendo-lhe que, reconhecendo precizamente 
esta intenção por parte do gabinete do Brazil, o meo go­
verno havia encarado esta questão como um assumpto que 
deveria ser tratado tranquillamente entre homens de es­
tado; que a questão das notas e das pretendidas offensas, 
ou satisfações reciprocas a que pudessem dar lugar, já es­
tava felizmente terminada, e que me era agradavel poder 
dizer-lhe que nas minhas instruções se previa o cazo de

■2 TOMO LX, P. I.
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enxergar o Brazil alguma offensa em nossa ultima nota^ 
autorizando me ellas a declarar que a intenção do governo 
argentino nunca tinha sido oífender o povo nem o governo 
brazileiro, declaração que eu não teria escrúpulo em fazer 
por escripto. Que a referencia a Ituzaingo não tinha 
siquer uma intenção oífensi va, e que, assim como S. Ex. 
me havia declarado, elle m’o havia dito antes, que a de 
Caseros tivera por unico objecto ennobrecer mais nossa 
alliança, a recordação de que algum dia tivéssemos estado 
em guerra por questões, que eram triste herança da me­
trópole, não teve nem podia ter outro fira sinão significar 
que essa guerra não nos pôde impedir de realizar allianças 
e actos poli ticos generozos de que a Republica Argentina 
jamais se esqueceria, e que esperava, como era previsto 
nas instruções, que seria essa a politica constante do 
prezente e do futuro.

Considerando-me sufficientemente compenetrado das 
dispozições em que se acha este governo, dei por terminada 
a conferencia, dizendo-lhe que brevemente passaria nota 
pedindo ser recebido no meo caracter diplomático, e annun- 
ciei-lhe, que o faria no dia seguinte.

O Sr. ministro disse-me que, si lh’a enviasse hoje^ 
amanlian mesmo levaria á prezença do Imperador, e me 
responderia immediatamente, perguntando-me si pronun­
ciaria algum discurso por occazião da recepção ; ao que 
respondi, que enviaria copia d’ elle, como é de estilo.

Hoje mesmo passei a nota indicada, e espero poder, 
pelo proximo correio, dar conta a V. E x . da minha re­
cepção.

A opinião publica d ’ este paiz está tranquilla, assim 
como a sua imprensa ; todos anlielam um acordo amigavel 
entre os dois paizes, o que confirma, cada vez mais, a 
idéa que emitU na minha anterior * de que o governo 
do Brazil também o dezeja, segundo se deduz da con­
ferencia de que acabo de dar conhecimento a V . Ex. 
Deos guarde a V . Ex. Bartolomé M itre.»

* Não tive noticia d’esta conlidencial. As que aqui se encontram 
foram exttaiiidas do rclatorio do ministro das relações exteriores da 
Itepiihlica Argentina.

■M ■
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Assim como o Sr. general Mitre tinha de communicar 
confidencialmente ao seo governo o que occorria, eu devia 
proceder do mesmo modo para com os meos collegas de 
gabinete, e para com o augusto chefe do Estado. Por 
isso escrevia também o que se dava nas conferencias im- 
raediatamente depois que ellas se realizavam.

Esses escriptos foram coordenados em um livro pelo 
zelozo director geral interino da secretaria d’ estado dos 
negocios estrangeiros, conselheiro Alexandre Aífonso de 
Carvalho,

A cada uma das communicações do general Mitre 
acompanhará o que foi correspondentemente por mim es- 
cripto.

Em prezença de uma e de outra expozição, o Instituto 
formará seo juizo, e conhecerá a verdade no que possa por 
ventura interessar á historia a negociação confidencial de 
quemeoccupo.

A negociação publica de que se lhe seguio foi encar­
regada pelo governo do Brazil ao habil e competente 
senador e conselheiro d’estado Jozé Antonio Pimenta 
Bueno, Marquez de S. Vicente; e é bastante conhecida.

Eis a parte do livro a que fiz referencia, correspon­
dente á transcripta confidencial do general Mitre;

«O Sr. general disse-me, que se aprezentava em uma 
missão de paz, e cheio da melhor vontade de arranjar diplo­
maticamente, no pé da mais perfeita amizade, as questões 
entre os dois governos: que, si as notas do Sr. Tejedor 
não tivessem sido respondidas, elle estava autorizado para 
declarar ao governo imperial officialmente, que não devia 
ver a menor offensa n’essas notas, que não havia a menor 
intenção de fazel-a ; que devemos considerar a questão, 
por meio de notas, terminada, dando por feito o que se 
achava feito, aceitando tudo como está, desde o tratado 
de alliança até aos de Assumpção, e a ultima discussão, 
procurando em conferencia solução pratica para as 
questões, de modo que a amizade entre os dois Estados 
se renove a bem não só do prezente, sinão do futuro, pois 
que seria um opprobrio que duas nações, que juntas se 
cobriram de tanta gloria, agora fossem gladiar uma contra 
outra.
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Que elle tem as mais amplas faculdades; que, póde 
dizer, reprezenta a opinião unanime do seo paiz, do go­
verno, do povo: todos querem a paz e a harmonia. Seo 
embarque congregou todo o povo; S. E x. só disse : é este 
0 exercito de paz com que quero pelejar.

Observando-lhe eu que antes de tudo carecíamos de 
dar resposta ás ultimas notas, disse, que ella seria no sen­
tido de dar por finda a discussão de governo a governo, e 
de passarem os negocios para o seo reprezentante no Rio 
de Janeiro.

Mas é precizo, ponderei eu, que essa resposta attenue 
a impressão desagradavel cauzada pela correspondência 
anterior.

Ficou de mandar-me a nota, pedindo dia e hora para 
seo recebimento, e copia de seo discurso, que será o mais 
pacifico e amigavel.

Disse-lhe do meo lado, a receber seos cumprimentos, 
que começaram mui bem nossas relações particulares, que 
eu muito apreciava, e sentia, que se déssem os motivos 
sabidos para não começarem da mesma fôrma as relações 
politicas.

Observou elle, que faria o possível para que não 
houvesse separação entre umas e outras.

Disse-lhe mais,que não se podia deixar de responder, 
como se respondeo, á nota do Sr. Tejedor; mas que tendo 
0 congresso argentino intervindo na questão, as camaras 
brazileiras, se estivessem reunidas, approvando como, em 
sua maioria ao menos, approvavam a politica externa, 
discutiriam também a questão ; e as coizas podiam ir muito 
adiante. Que por isso fez bem a Xacion * em não 
applaudir o congresso; mas que, attendendo a tudo isto 
e á linguagem da imprensa, eu era agradavelmente sur­
preendido com a noticia de que o governo e povo se uniam 
em torno de sua missão para indicarem seo pendor a favor 
da paz e da amizade ao Brazil.

Disse-lhe, que a nota havia oíFendido a susceptibili­
dade popular, fazendo referencia a Ituzaingo, á qual,

* Folhado general :MUre
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como vio, de propozito a nota brazileira não deo resposta 
alguma. Si désse, no sentido imico em que podia ser, 
podia apparecer alguma manifestação, que não seria favo­
rável ao fim de sua missão.

Respondeo, que, si não estivesse a nota respondida, 
mesmo sobre Ituzaingo daria explicações convenientes.

Acrescentei, que não via motivo sufficiente para a 
celeuma que se levantou na Republica Argentina a pro­
pozito do que occorreo em Assumpção, pozição que o 
Sr. Quintana tornou forçada.

A Republica Argentina podia fazer o que o Brazil 
fez, negociando do mesmo modo com o Paraguay.

Falei ainda em que não podia deixar de publicar os 
documentos no relatorio, sabida como era a existência do 
protesto e da. reclamação argentina ; aproveitando a 
occazião para dar resposta a uma observação da Nacion, 
que tornava o governo brazileiro responsável pela dis­
cussão publica. »

Como vê 0 Instituto, os pontos principaes da confe­
rencia são referidos de modo similliante, sendo sómente 
para sentir que o general Mitre não tivesse dado a impor­
tância que 0 governo imperial dava á necessidade de 
atténuai' o governo argentino, em sua resposta, a des­
agradável impressão que nos havia cauzado a nota de 27 
de Abril. Mas, em outra confidencial, o illustre pleni­
potenciário exprime*se de modo que justifica as palavras 
que sobre este ponto escrevi.

Na sua primeira confidencial, como em outras, o 
Sr. general, dando mais uma prova da finura que lhe 
reconheço, penetra em minhas intenções ; mas, além do 
risco que lia sempre que se pretende devassar o segredo 
da consciência, devo observar, que muita vez parece 
vacillação, timidez, irrezolução, o que é procedimento 
imposto pelo dever nas circunstí^ncias em que se acha um 
alto funccionario, conscio da grande responsabilidade que 
sobre elle peza, e cujos actos vão reflectir sobre sua 
patria, a qual só deve ser arrastada aos dolorozos sacri­
fícios que a guerra impõe em conjunturas extremas, 
quando de outra fórma não podem ser resalvados seos 
direitos e sua honra.

H
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Faço esta observação para de uma vez dizer o que 
me cumpre acerca dos pontos em que o plenipotenciário 
ai’gentino trata de minhas intenções.

Em uma das confidenciaes S. Ex. diz, que mostrei-me 
impressionado com suas reflexões, a que oppuz uma con­
testação pouco preciza, e sem encadeamento logico. Não 
me cabe avaliar a procedência d’ esta observação. Notarei 
sómente, que o Sr. general, referindo uma conferencia 
com 0 prezidente do conselho Visconde do Rio-Branco, 
amestrado diplomata, diz também, que S. Ex. flcára im­
pressionado com a manifestação que elle fizera em termos 
categóricos, e não se havia animado a insistir em um 
ponto de que se occupára, e em declarar que era essa a 
ultima palavra do governo imperial.

Observa o Sr. general, que, em certo ponto, vio em 
minhas palavras o éco das do prezidente do conselho. 
Não se enganou ; mas sí quizesse exprimir-se cora mais 
exactidão deveria dizer que n’ ellas vio o éco, não d’ este 
ou daquelle ministro, mas de todo o gabinete, pois que eu 
repetia a opinião uniforme de todos os ministros.

Refere também S. E x ., que fiz observações acerca 
da politica iiiteima, autorizadas por nossas relações. 
Assim foi, embora eu não as escrevesse, por ser isso 
ociozo em escripto destinado a ser lido a meos collegas. 
O mesmo não se dava em relação ao plenipotenciário 
argentino. Sabe o Instituto, que não raras vezes as 
occurrencias da politica interna influem nos aconteci­
mentos diplomáticos.

O cazo foi que a nota agressiva do Sr. Tejedor me 
veio ás mãos no momento em que eu me dirigia para o 
paço de S. Christovão, onde o ministério ia propor a 
Sua i\Iagestade o Sr. D. Pedro II a dissolução da caraara 
dos deputados, * na qual não tinha o precizo apoio.

* 0 meo voto foi pela dissolução, ([ue o Imperador concndeo.
Terminada a lula (|ue enire os conservadores se Iravára por mo- 

I vo (la lei (hi liherlação dos lilhos da mulher escrava, deram-se vajías 
no minislerio. l‘ relendeo este l•ennir de novo o parlido e exiinguir 
íi dissidência, dando enirada no gabinete a um dos membros mais 
moderados da facção coniraria á()uella lei, o Sr. consellieiro Rene- 
venulo Augusto de Magalhães Taipies, ex-minislro, e depulado [)Cla
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3111 consequência de haver proposto o projecto, conver­
tido na lei de 28 de Setembro de 1871, que secara a 
fonte da escravidão, declarando livres os filhos de mulher 
escrava, passo agigantado para a libertação total que a 
lei de 13 de Maio de 1889 consummou, não vacillando 
jamais o meo voto quanto a essas e outras providencias 
tendentes a abolição da nefasta instituição, tão preju­
dicial á raça oppressera como opprimida.

Tem-se pretendido, que o apoio que a familia imperial 
deo a essas medidas contribuio poderozamente para o 
estabelecimento da Republica. Entretanto a Republica 
vangloria-se da extinção da escravidão : o dia 13 de 
Maio foi declarado de festa nacional.

Mas, assim sendo, nenhuma dinastia teve mais afor­
tunada terminação, no meio dos applauzos da humani­
dade. Nem é menos glorioza a sua mortalha que a d’aquelle 
almirante que envolveo-se, perdida a batalha, na bandeira 
da patria, e com ella precipitou-se no seio das ondas.

Entregue como me foi a extensa nota argentina, 
em momento tão apurado da política interna, quando

])rovincia da Haliia. Comu eu enlretiiiha com elle ndações mui parli- 
culaccs, 0 prezideiih! do coiisellio couíiou-uos o encargo de lalar-llie 
autorizamlo-me para declarar ([ue com elle eidravam a coparticipar 
na administração os nossos amigos di\crgíuites, aos (piaes elle rei)re- 
zentaria, ])odcndo retirar-se do minislerio se verificasse, que tal não 
era o propozito. Xão se Iralava com etfeilo de enfraquecer a dissi­
dência. Apezar das minhas inslancias, o consídlieiro Taciues, tíuido 
ouvido a seos companheiros, não ac(jui(>sceo. De|)ois d'islo, tratan- 
do-se da dissolução da camara dos deimiados, o meo voto era fatal. 
A luta (jue ia dar-se nas urnas não ])odia ser evitada, e não aprezen- 
lava caracter ameaçador.

Não procedi da mesma sorte quando em 1889 o ministério con­
servador, [)rezidido pelo senador por l’ernamhuco conselheiro -loão 
Alfredo Corrêa de Oliveira, projjoz a dissolução da camara do mesmo 
partido, que igualmente se scindira dc[)ois da lei de i:f de .Uaio. Ao 
conselho (testado opinei em senlido contrario. A luta (jue se teria de 
travar aíigurava-se-me de conse(|uencias desastrozas, estando de um 
lado só a fracção dominante do |)artido conservador, e do outro a 
fracção dissideide e os paiãidos lilxí.ral e repuhlicano, elementos qm; 
em tal momento polilico, eu tinha por conveniente não colligar em 
nma oppozição commun.

A camara veio a ser dissolvida ])OUco depois; mas j)or um minis­
lerio liberai, o ultimo da monarcliia, prezidido pelo senador por 
Minas-Geraes o conselheiro AlTonso Celso de Assis tigueiredo, '̂is- 
coude de Onro-Preto.
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frequentes eram as conferencias ministeriaes, não se 
offereceo opportunidade para apressar a tradução que 
log'0 mandei fazer, de soite que, ao occupar-se de novo 
0 governo com aquella nota, algum tempo havia decor­
rido ; e forçozo foi responder da fôrma, que é conhecida. 
Fica dest’arte explicado porque não se pôde mais consi­
derar a questão, extremamente grave, de ser a nota 
devolvida, como depois alguns entenderam, que se devera 
ter feito. E assim foi melhor, como os successos poste­
riores demonstraram.

A confidencial seguinte é n’ estes termos :
« Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio de 

Janeiro 17 de Julho de 1872.
A ’ S. Ex. 0 Sr. ministro das relações exteriores 

da Republica Argentina. Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de V. E x ., que, no dia 12 do corrente, 
vespera de rainha recepção, fiz uma vizita particular ao 
Sr. Visconde do Rio-Branco, prezidente do conselho de 
ministros, coriespondendo assim á saudação particular 
que me dirigio á minha chegada.

Nossa conversação se prolongou por duas horas e 
meia, sendo o assumpto d’ ella as questões pendentes entre 
ambos os paizes, em ton animado, porém amigavel e 
confidencial.

O Sr. Visconde do Rio-Branco disse-me, que o Sr. mi­
nistro dos negocios estrangeiros havia dado conta deta­
lhada a S. M. 0 Imperador da conferencia que tivemos 
(a qual já comrauniquei a V. E x.), achando-se prezentes 
os ministros do Império. Que estava hoje compenetrado 
do espirito amigavel do governo argentino, e que via na 
minha escolha uma prova disso ; que no interesse porém 
do exito dos acordos, devia assignalar algumas difficul- 
dades, fazer algumas confidencias e aprezentar-me 
queixas que deviam ficar entre ambos.

As difficuldades que assignalou o Sr. Rio-Branco 
podem reduzir-se ás seguintes: a necessidade ou con­
veniência de uma resposta por parte do governo argentino 
á ultima nota brazileira, para restabelecer de todo a boa 
harmonia; 2.'‘ a participação que a Bolivia podia e devia 
ter como ribeirinho nos ajustes sobre a navegação commun
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do alto Paraguay; 3.  ̂ as questões de limites com a Boli­
via, resalvadas pelas notas reversaes; 4 / a falta de repre- 
zentação do Estado Oriental na questão que se ventilava.

Com este motivo entrou o Sr. Visconde do Pio-Branco 
em vários pormenores e confidencias interessantes, que 
não consigno aqui , porque, liavendo-me dito que ficavam 
entre nós, julgo dever omittil-as, não sendo por outro 
lado essenciaes ás questões pendentes.

As difficuldades enunciadas pelo Sr. Pio-Branco con­
testei detidamente : 1.”, que a prolongação da discussão 
por nota era o que se havia procurado evitar com a missão 
especial, e que isso era complicar o que se aprezentava 
facil, conveniente e decorozo para ambos; 2.° que a par­
ticipação da Bolivia nos ajustes de navegação a que se 
referia não me parecia estar incluida nas estipulações da 
alliança, nem no quadro de nossas negociações; que em 
todo cazo porém seria ella uma consequência do nosso 
acordo, e não uma difficuldade prévia que se tivesse de 
remover ; 3.“, que as pretenções da Bolivia, que a nota do 
Brazil fazia chegarem até á embocadura do Bermejo, não 
passavam da margem septentrional do Pilcomayo, segundo 
se via do folheto recentemente publicado pelo Sr. Aguirre ; 
0 Sr. Pio-Branco disse-me, que esse trabalho publicava-se 
actualmente na Nação, diário ministerial officiozo, a que 
se diz não ser estranho o ministério * ; acrescentando 
eu que em todo o cazo erá questão que se tinha de rezolver 
entre a Bolivia e a Pepublica Argentina, como limitrofes; 
4.°, que a falta de reprezentação do Estado Oriental não 
era obstáculo; que, pelo contrario, facilitava o acordo, 
havendo na alliança precedentes sobre este modo de pro­
ceder, estipulando-se que o acordo lhe seja opportuna- 
niente submettido, contando-se com sua aceitação em sen­
tido pacifico e amigavel.

No correr da conversação tive occazião de dizer ao 
Sr. Visconde do Pio-Branco, que a minha missão era tão

> -i

%

* Fazia parlo da redacção o lillio do prezideiite do consellio, 
0 Sr. Barão do Uio Branco, que com tanto brilho reprezenloii o Brazil 
perante o prezidente dos Estados Unidos da America do Norte, Grover 
Cleveland, arbitro na questão do território das Missões.

3 TOMO LX, P. J.
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séria quanto amigavel, e que, quando se procurava dire- 
ctamente os meios de chegarmos a um acordo a respeito 
das pequenas difficuldades que me assignalava, as quaes 
provavam que não existiam outras de importância, ver-se- 
ia n’ estas difficuldades pretextos para prolongai* uma 
situação que, mantendo a inquietação, nos desacreditava 
dentro e fóra do paiz, e que era indecorozo e até um es­
cândalo que ella se prolongasse por mais tempo do que o 
necessário para nos entendermos amigavelmente ; no que 
conveio o Sr. Rio-Branco, concordando, ao terminar a 
conferencia, em que a situação devia definir-se quanto 
antes n’ esse sentido, removendo-se com reciproca boa von­
tade qualquer diíficuldade.

No dia 14 (o subsequente á minha recepção), ao fazer 
ao ministro dos negocios dos estrangeiros a vizita do es­
tilo em sua caza, tratei de verificar o espirito de certas 
insinuações do Sr. Rio-Branco, e convenci-me de que a 
primeira difficuldade por elle apontada tinha por fim obter 
que em nossa resposta se désse uma especie de satisfação 
ao incidente da nota ;o que repelli vigorozamente, dizendo 
ao ministro que era procurar midi â quatre heures, tor­
nando ao terreno das difficuldades de que felizmente iamos 
saindo, e que, si me levassem a elle, diria o que não 
queria nem tinham ainda ouvido, respondendo até aos 
epigrammas de sua ultima nota ; e esboçando a largos 
traços uma especie de contra-memorandum, que me parece 
ter impressionado bastante ao Sr. ministro, terminei por 
declarar que não estava longe de aceitar qualquer fórmula 
ou expediente, que, restabelecendo a antiga cordialidade, 
facilitasse o acordo ulterior.

Conviemos, como eu já havia convindo com o Sr. 
Visconde do Rio-Branco, que, não obstante haver annun- 
ciado confidencialniente qual seria a resposta do governo 
argentino á nota brazileira, estando pendente essa res­
posta, devia esperar que ella fosse recebida para proce­
der-se depois officialmente. Deos guarde a V. Ex, Bar­
tolomé Mitre.

Nada me cabe dizer sobre a primeira parte da confi­
dencial referente a uma conferencia entre o general e o 
prezidente do conselho.
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Eis 0 que escrevi sobre a segunda parte :
«O Sr. general, vindo á minha caza, disse-me, que 

havia estado na vespera com o Sr. Visconde do Rio- 
Branco, e íicára certo de que deviamos esperar pela res­
posta do Sr. Tejedor para o começo das negociações-, 
tendo sabido pelo mesmo Sr. Visconde, que de sua pri­
meira conferencia comigo haviam sido inteiramente 
informados S. M. o Imperador e meos collegas. A isto 
observei que era dever meo fazel-o, e que necessitavamos, 
sem duvida, esperar a resposta do governo argentino para 
vermos o que cumpre fazer.

Informou-me, que essa resposta seria, como na pri­
meira conferencia me dissera, que passava a questão a ser 
tratada por seo plenipotenciário n’ esta corte.

Ponderei ainda, que convinha também attenuar a 
parte que se podia ter por ofíeiisiva em a nota de 27 de 
Abril, e recordei, que, na primeira conferencia, S. Ex. 
me assegurara que, si a nota não estivesse respondida, 
elle estava autorizado para declarar que da parte do seo 
governo não havia a menor intenção de offensa.

Confirmou, que assim faria, mas que agora, depois da 
resposta, essa attenção devia ser reciproca, pois que 
também o governo imperial déra motivo de queixa ao 
argentino.

Observei, que a nossa resposta ficou, n’ esta parte, 
muito aquem da nota argentina, e (jue uma coiza é res­
ponder e outra prov^ocar. Redarguio, que podia dizer-se que 
a provocação era nossa, desde a pouco amigavel circular 
de 3 de Fevereiro, * onde se dizia, que o Paraguay com 
razão ligava importância á questão de limites do lado do 
Chaco ; que depois, esquecendo-nos de que a Republica 
Argentina começara a auxiiiar a guerra contra o Para­
guay com 20.000 homens, fizemos reparo em que retirasse 
parte de suas forças para garantir a ordem interna, 
quando o fizera ainda a bem da alliança.

* Todos os (locumeiilos a quo se faz referencia encoiilrani-se nos 
rclalorios do ministério dos negocios estrangeiros.
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Disse-lhe em resposta, que, a meo ver, era em ver­
dade com razão que o Paraguay ligava importância 
áquella questão de limites, pois que a occupação da Villa 
Occidental era para elle uma inquietação permanente ; 
que, assim se exprimindo, o governo imperial manifestava 
uma opinião, que podia ser qualificada de um tanto 
expressiva, mas que de nenhuma forma era offensiva, nem 
prejudicava em coiza alguma o direito que para essa occupa­
ção allega ter a Republica Argentina ; que na propria 
circular podia ainda menos enxergar-se offensa, quando 
não se descobre outro meio mais moderado e conciliador 
para protestar contra a grita de toda a imprensa argen­
tina, que accuzava o Brazil de haver violado o tratado 
de alliança, e o aprezentava perante as nações como tendo 
tido procedimento menos digno. Era precizo pôr as coizas 
em seus devidos termos, e ao pé da accuzação collocar a 
defeza.

A não pretender-se que o governo imperial devia 
cruzar os braços em prezença de tão graves accuzações, 
dezejava eu saber que meio mais inconveniente podia 
empregar do que aquelle de que lançou a mão.

Acrescentei, que, na apreciação da questão de 
offensa, havia uma circunstancia deciziva a favor do 
Brazil.

Conhecidas no Império e nas Republicas Argentina, 
do Uruguay e do Paraguay a circular de 3 de Fevereiro 
e as notas de 21 e 22 de Março, nenhuma voz se levantou 
na imprensa ou em outra parte accuzando-as de offensivas 
ao governo argentino ; mas que, pelo contrario, assim que 
foram publicadas as notas do Sr. Tejedor de 27 de Abril, 
foi a imprensa argentina a primeira que as considerou 
taes; no que foi acompanhada pela brazileirae outras.

Ainda com referencia á circular disse o Sr. general 
que havia que notar que fosse ella prezente aos governos 
das Republicas que, durante a guerra, se mostraram 
tão contrarias á alliança ; era isso falar do alliado em 
prezença do adversário. Respondi, que a apreciação era 
inexacta ; não se fazia exprobação alguma ao alliado ; 
explicavam-se actos do governo imperial ; fazia-se ouvir a 
defeza, e esta devia chegar a toda parte onde chegara a

I
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accuzação. Si d’ esta havia noticia na Bolivia e no Perú, 
justo era que lá chegasse a contestação do governo imperial.

Queixou-se ainda o general de que se estivessem 
tratando separadamente com o Paiaguay sem notificação 
directa ao governo argentino, como alliado; não julgando 
que 0 Sr. Barão de Cotegipe devesse limitar-se á decla­
ração, que fizera na ultima conferência de Assumpção. 
Notei, que S. Ex. ligava demaziada importância a uma 
formalidade, que aliás era escuzada depois de tão solemne 
declaração, e que em nada alterava a situação.

« Observou mais o Sr. general, que devia terminara 
discussão por notas e memoranduns que com memoranduns 
e notas se respondesse, e que deviamos entrar no caminho 
das soluções praticas, sendo que, si não as encontrássemos, 
nem por isso deixariamos de continuar amigos.

Disse-lhe. que, para rezolvermos isto, careciamos ver 
as respostas de seo governo, que S. Ex. concordou em 
aguardar.»

Da confidencial de 17 de Julho vê-se, que o general 
Mitre já se compenetrava do alcance que o governo impe­
rial ligava á resposta argentina, no sentido de attenuar a 
desagradavel impressão da nota de 27 de Abril ; e que­
rendo ver si d’ isso desistiamos, esboçou, como S. Ex. 
diz, uma especie de contra-memoranduns, cuja substancia 
se conhece pelo que escrevi.

A leitura que acabo de fazer deve ter convencido ao 
Instituto de que não havia nada que receiar quanto ao 
descrédito que podia trazer-nos o contra-memorandum, si 
viesse a ser escripto.

Versa sobre assumpto de grande interesse a seguinte: 
Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio de 
Janeiro 27 de Julho de 1872.

A ’ S. Ex. 0 Sr. Ministro das relações exteriores da 
Republica Argentina, Sr. Ministro. Tenho a honra de 
levar ao conhecimento de V. Ex. que, hoje pela manhan, 
recebi uma vizita particular do Sr. ministro dos negó­
cios estrangeiros, por motivo de minha enfermidade, 
quando ainda não havia chegado ás minhas mãos a nota 
de V. Ex. de 15 do corrente, accuzando o recebimento 
das ultimas d’este governo.
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A ’s 7 horas da noite recebi imia segunda vizita do 
mesmo Sr. ministro, que, para dar-me uma prova de sua 
boa vontade e espirito amigavel, segundo me declarou, 
vinha conferenciar commigo acerca da resposta que aca­
bava de chegar ás suas mãos e patentear-me suas impres­
sões antes de dar-lhe seguimento.

O Sr. ministro dos negocios estrangeiros disse-me 
então, que a resposta do governo argentino não facili­
tava a translação da questão para o terreno dos factos, 
antes a complicava por deixar pendente o que se referia á 
impressão que cauzára a nota argentina, cujos conceitos 
eram reiteirados e de certo modo aggravados em todas e 
em cada uma de suas partes, referindo-se secamente aos 
direitos da Republica e á alliança, sem uma fraze siquer 
que correspondesse ao espirito amigavel da nota brazi- 
leira e ao sentimento que segundo parece, aconselhara 
a minha missão especial.

Respondi ao Sr. ministro, que o governo brazileiro 
no proprio facto  ̂ de replicar, sem formular nenhuma 
accuzação ou queixa sobre o tom ou forma da nota argen­
tina, punha fóra de questão, que ella pudesse ser oífensiva; 
0 que lhe constava não haver estado na mente do governo 
argentino, não tendo mesmo cabimento em umaexpozição 
de factos e discussão de doutrinas em que, sustentando-se 
0 direito proprio, não se offendia nem o decoro, nem o 
direito alheio.

O Sr. ministro replicou-me, que o governo brazileiro, 
no mteresse das boas relações compromettidas pela exci­
tação publica, havia procurado não formular exigencia 
alguma que alimentasse a opinião agitada, limitando-se a 
fazer sentir a impressão que a nota argentina lhe cauzara, 
facilitando assim ao governo argentino os meios de rezol- 
ver espontaneamente a questão de fôrma, pendente de 
governo a governo ; insistindo em que a simples accuza­
ção de recebimento sem correctivo algum do passado e 
sem nenhuma palavra relativamente ao futuro que facili­
tasse entrar desde logo no fundo da questão, collocava o 
governo brazileiro em uma pozição difíicil, como já fora 
mui difficil sua pozição, quando respondeo á nossa nota 
nos termos em que o fez. tratando de acompanhar a

Wi
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opinião de seo paiz até onde era prudente, porém evitando 
exacerbal*a ; procedimeto que esperava houvesse sido 
apreciado e retribuido pelo governo argentino.

Respondi ao Sr. ministro, que a forma entre homens 
intelligentes e de boa vontade, tinha por objecto enten­
derem-se quanto ao fundo das coizas, e que me parecia 
que a difíiculdade de fôrma que elle assignalava podia 
levar-nos á verdadeira complicação que receava. Que a 
nota do governo argentino não era uma resposta, mas uma 
simples accnzação do recebimento e ao mesmo tempo 
uma nova credencial, que me habilitava para dar a resposta 
pendente em nome do meo governo, Que o que de menos 
se encontrava, isto é, uma fraze mais ou menos signifi­
cativa que preenchesse o objecto dezejado, podia eu sup- 
prir em uma nota que passasse, mantendo as doutrinas 
sustentadas pelo governo argentino ; sustentando simples­
mente, sem entrar em novas discussões, que o tratado 
conjunto ou simultâneo era de direito, sem por isto pre­
scindir dos factos que com elle pudessem harmonizar-se, 
formulando em termos genericos uma coiza que me col- 
locasse em terreno mais pratico do que a fraze que se 
achava de menos para nos podermos occupai’ desde logo 
do fundo da questão sem maior perda de tempo. Que 
para isso havia sido acreditado em missão especial e que 
0 que eu dissesse, como o declarou o governo argentino, 
seria como dito por elle e devia bastar, evitando-se assim 
novas complicações de fôrma que nos afastavam do fim 
que todos deviamos dezejar e dezejavamos, tanto mais 
quanto o governo brazileiro, em sua nota, a unicaespecie 
de exigencia que formulou de uma maneira indirecta foi 
que necessitava saber quaes eram as exigências do 
governo argentino, isto é, o que eu estava encarregado de 
declarar no espirito mais amigavel.

O Sr.ministro disse-me,que, abundando n’ esse mesmo 
espirito, queria facilitar o andamento dos trabalhos da 
missão especial, deixando liquidada a questão deforma de 
governo a governo, para entrar na do fundo. Que o que eu 
indicava era entrar já na de fundo. Que a discussão directa 
de governo a governo fôra iniciada pelo argentino, pre­
scindindo dos meios diplomáticos que tem menos alcance.
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Que portanto para encerrar esta discussão, sem mesmo 
leval-a adiante, dando-a por esgotada de parte a parte, 
cabia ao governo argentino dizer alguma coiza que res­
tabelecesse de todo a cordialidade, e permittisse que nos 
occupassemcs dos meios de chegar a um acordo per­
feito .

Interpellado por mim o Sr. ministro sobre qual 
seria mais ou menos o teor da fraze que entendia faltar, 
disse-me vagamente, talvez para não dar ás suas palavras 
caracter de exigencia, que poderia dizer-se pouco mais 
ou menos, o que eu teria dito no cazo de que a nossa nota 
não houvesse sido respondida quando cheguei.

Que 0 governo argentino, para não falar de nação a 
nação havia deplorado ou sentia a situação que se 
creára por eífeito das notas, e a impressão manifestada 
pelo governo do Brazil, não tendo havido da sua parte 
a intenção de offensa, inimizade ou coiza similhante ; 
emíim alguma coiza que salvasse a difíiculdade de fôrma 
que considerava séria, mesmo antes de consultar a seos 
collegas, e que dezejava pudesse ser regulada amigavel e 
confidencialmente, sem dar á nota andamento official.

Comprehendendo que no fundo o Sr. ministro tinha 
alguma razão, e vendo no passo que dava uma prova de 
sua bôa vontade, insisti comtudo era que aceitasse o que 
já eu lhe havia proposto, isto é, dirigir-lhe uma nota 
supprindo o que se encontrava de menos ; ao que me res- 
pondeo,que em sua opinião isso não rezolvia a difficuldade, 
entrando em outras considerações que me convenceram de 
sua boa fé e espirito amigavel.

Por ultimo conviemos particularmente nos seguintes 
pontos : 1.“ manter rezervada a resposta deV . E x. na 
suppozição de não ter sido publicada em Buenos-Aires ; 
2.° dar conhecimento ao meo governo d’ esta conferencia 
confidencial, submettendo á sua decizão o meio indicado 
pelo Sr. ministro e a modificação proposta por mim ; 3.° 
consultar entretanto seos collegas a respeito da modifi­
cação por mim proposta, no intuito de evitar novas com­
plicações de mera fôrma ; 4 ." ficar entretanto a nota na 
pasta do Sr. ministro como não passada, até que o go­
verno argentino rezolvesse o negocio ou se encontrasse
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com mais vagar um meio digno e amigavel de rezolver a 
difíiculdade assignalada pelo Sr. ministro.

Esta não é a formula, mas o rezumo das concluzões a 
que cliegámos.

A ’ vista do exposto^ fico á espera do que V. E x. me 
communicar sobre o assumpto, sem prejuizode insistir em 
que se adopte o meio por mim proposto ; o qual não vejo 
que tenha muita probabilidade de ser aceito, salvo si eu 
disser em nome do meo governo mais que elle proprio 
diria.

Eis a razão porque me offereci espontaneamente para 
dar conhecimento aV. Ex. d’ esta conferencia, declarando 
que 0 meo governo não acharia inconveniente em acres­
centar em sua nota algum conceito que preenchesse o fim 
dezejado, si em tempo houvesse sido prevenido d’isso, e 
que provavelmente não o teria também agora, porém que 
deixava livre sua acção para optar ou pelo acréscimo á 
nota do conceito que se encontrava de menos, ou pelo meio 
que eu havia proposto ; acrescentando que ao mesmo 
tempo lhe daria minha opinião, sem dizer qual seria. Deos 
guarde a V. Ex. Bartolomé Mitre.

A confissão que se faz n’esta confidencial de que o 
ministro dos negocios- estrangeiros tinha alguma razão 
para proceder como procedia, é tão honroza para o Brazil 
como para o illustre plenipotenciário. Acrescentou este, 
que estava prompto a satisfazer ás minhas observações, 
considerando a nota de 15 de Julho como nova credencial, 
e que entendia, que o seo governo não acharia inconve­
niente em acrescentar á sua nota algum conceito que 
preenchesse 0 fim dezejado, si d’isso houvesse sido em tempo 
prevenido, e que provavelmente também ainda agora o 
não descobriria. Não podia o governo brazileiro aspirar 
a uma mais expressiva justificação do seo procedimento.

Bastaria esta confidencial ; mas, para nada faltar ao 
juizo do Instituto, vou dar-lhe também conhecimento do 
que escrevi.

« Disse ao Sr. general, que não reparasse em outra 
vizita minha no mesmo dia, pois que havia recebido e 
trazia comigo a resposta do Sr. Tejedor ás ultimas 
notas. Communicou-me S. E x., que, logo depois que eu o

4 TOMO LX. 1*. I.
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deixara^ liavia tambem recebido c(3piad’essa nota,que era 
como me declarara, e podia permittir, que começássemos 
a tratar dos assumptos da sua missão.

Observei, que, pelo contrario, essa nota retardava o 
desempenho da missão que lhe fôra confiada.. Si S. Ex. 
attendesse a que o Sr. Tejedor referia-se a uma rezolução 
do governo argentino tomada antes de receler as notas de 
20 e 21 de Junho, e a que em sua resposta não falava 
sinão na defeza dos direitos da Republica e nos interesses 
lem entendidos da alliança, sem que ella contenha uma só 
palavra que atténué a desagradavel impressão que nos 
cauzou a nota de 27 de Abril, a qual em nossa resposta 
manifestamos, dizendo que essa nota continha certas ob­
servações que não podiam parecer offensas intencionaes 
ao amor proprio e a dignidade do Brazil ; não podia notar 
a estranheza que a resposta me cauzava, pois que, como 
ella estava concebida, excitava maior reparo que a nota 
de 27 de Abril. Respondendo a esta nota, o governo im­
perial ponderou, que hezitava no modo de consideral-a ; e 
entretanto nenhuma explicação ! Confirmavam-se d ’ este 
modo as observações contra as quaes reclamamos, e ficava 
de pé toda a nota de 27 de Abril.

Assim comoestava, a resposta não podia ser conside­
rada satisfatória ; e pois teria o governo imperial de 
proceder de conformidade com este juizo, no cazo de já ter 
sido publicada a referida resposta, si os meos collegas, a 
(juem ia ouvir, tivessem a mesma impressão que eu estava 
manifestando como apreciação individual.

Informou V. Ex., que a resposta não estava publi­
cada, que elle não a publicaria, nem o governo argentino. 
Que as folhas de Buenos-Aires deram noticia de que se 
havia respondido, mas que ninguém sabia em que termos.

Disse, que apreciava esta ir formação, pois que rae 
permittia lembrar-lhe a conveniência de escrever ao seo 
governo para substituir por outra a nota que me dirigio, 
modificando-a como fosse conveniente no sentido das ob­
servações, que, segundo minha maneira de encarar o as- 
sumpto, eu estava fazendo como demonstração de apreço 
a S. Ex., reprezentante da Republica Argentina, e do de- 
zejo de evitar maiores complicações entre os dois Estados.



MISSÃO ESPECIAL DO GENERAL MITRE 27

Até saber da rezolução do seo governo, eu conservaria 
a nota em rezerva.

Agradeceo-me S. Ex. a attenção, mas ponderou, que 
nada havia em a nota brazileira de 20 de Junho qiie fizesse 
crer que a resposta do governo argentino deve ter a 
parte a que eu me referia.

Observei, que esperava que S. Ex. não me notasse 
como culpa o não haver formulado a questão de modo que 
não parecesse exigencia, deixando desembaraçado o ca­
minho para que o seo governo se saisse bem da difficul- 
dade que elle proprio creára. Que não era facil responder 
á nota de 27 de Abril, desde que, por um lado, era de 
imperioza necessidade resalvar a dignidade do Império, e 
por outro, convinha proceder de modo que não se provo­
casse manifestações, estando o povo tão abalado com o 
modo deslizado porque entendera o ministro das relações 
exteriores da Republica dever dirigir-se ao governo impe­
rial em 27 de Abril.

Mostrou-se S. Ex. sensivel a este amigavel procedi­
mento, e disse-me, que, partindo no dia seguinte em vapor 
para o Rio da Prata, ia escrever ao ministro das relações 
exteriores, dando-lhe conta do que entre nós occorrera, e 
manifestando o seo juizo sobre o cazo ; mas ([ue anota pa­
recia satisfatória quando dizia que a questão podia 
ter a solução em um ajuste amigavel. A isto repliquei, que 
ahi se tratava da questão em si, de que só nos podiamos 
occupai’ depois de terminada satisfatoriamente a discussão 
de governo a governo.

Julgou dever então S. Ex. sugerir outro alvitre, que 
em seo entender, tinha a vantagem de ganhar tempo, 
adiantar trabalho, e evitar talvez complicações.

Era 0 de considerar-se a resposta do governo argen­
tino como ainda uma nova credencial acl Jioc para dar elle 
as explicações dezejadas, que não julgava contrariar á 
dignidade da republica.

Respondi, que não me julgava autorizado para por mim 
só rezolver sobre sua proposta, mas que, no meo modo de 
ver, devia S. Ex. fixar suas idéas no meio por mim indi­
cado. pois que, não se podendo imputar ao governo im­
perial 0 ter-se travado entre os dois governos uma
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discussão directa, e portanto mais grave e solemne, e 
sim ao governo argentino, que não deo successor ao ge­
neral Paunero, e que dispensou o concurso da legação 
imperial em Buenos-Aires, onde aliás temos um repre- 
zentante da maior categoria, devia a missão de S. Ex. 
começar depois que estivesse convenientemente encerrada 
a discussão de governo a governo por parte do ministro 
das relações exteriores da Republica, qualquer que fosse 
a consideração que merecesse o seo reprezentante n’ esta 
côrte.

Pedio-me S, Ex., que sujeitasse sua proposta á apre­
ciação de meos collegas, para que o governo imperial 
deliberasse sobre ella.

Respondi, que sem duvida o faria, mas sem prejuizo 
da communicação que S. Ex. me dissera, ia dirigir a seo 
governo pelo vapor que estava a partir para o Rio da 
Prata, pois que a minha opinião era a que lhe acabava de 
manifestar. Acrescentei, que a inesperada resposta do 
8r. Tejedor em vez de facilitar, como aliás devia, a missão 
de S. Ex., reprezentante tão qualificado da Republica, 
não podia deixar de embaraçal-a ; sendo queS. Ex. havia 
sido recebido antes de vir a resposta do Sr. Tejedor, por 
se entender que elia confirmaria o pensamento que se jul­
gava haver prezidido á nomeação ; o que não aconteceo.

Affirmou-me S. Ex., que ia logo escrever, e eu fiquei 
de dar de tudo conhecimento a meos collegas. a cuja apre­
ciação sujeitaria a proposta de S. Ex. »

Depois d ’estas graves occurrencias era meo dever 
convidar o plenipotenciário argentino para uma confe­
rencia em que Ilie désse a opinião do governo brazileiro, 
pois que até aquelle momento não estava inteirado sinão 
da opinião do ministro dos negocios estrangeiros. Foi o 
que fiz, convidando-o para a de 31 de Julho, da qual deo 
S. Ex. conhecimento ao seo governo n’ esta

« Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio 
de Janeiro 31 de Julho de 1872.

A ’ S. Ex. 0 Sr. Ministro das relações exteriores da 
Republica Argentina.

Sr. ministro. Tenho a honra de levar ao conheci­
mento de V. Ex., que fui convidado hoje pelo Sr. ministro
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dos neg’ocios estrangeiros para uma conferencia^ a qual 
teve lugar ao meio-dia na respectiva secretaria.

S. Ex. disse na ultima conferencia que tivera co­
migo em minha caza, só me havia manifestado sua opi­
nião particular, deixando que a reflexão modificasse a pri­
meira impressão, si isto fosse conveniente.

Que posteriormente havia communicado ao governo 
brazileiro a ultima resposta argentina, e o alvitre por 
mim proposto, e que julgava um dever amigavel dar-me 
conhecimento, confidencialmente, do rezultado d’esse 
passo.

Que as mesmas impressões que antes me manifestara 
se haviam também manifestado em conselho de ministros, 
prevalecendo a opinião que enunciara, pelas mesmas e 
outras considerações.

Que, sem desconhecer de forma alguma a alta re- 
prezentação do ministro argentino, pelo contrario reco- 
nhecendo-a e dando-lhe seo verdadeiro valor (pois sem a 
minha prezença aqui este passo confidencial e amigavel 
não podia ter lugar), o governo brazileiro pensava, que a 
discussão de governo a governo devia terminar digna e 
amigavelmente com algumas explicações e palavras cor- 
diaes, vindas directamente do governo argentino. Que 
depois da impressão que a nota de 27 de Abril cauzou aqui, 
0 governo brazileiro limitou-se a insinuar, que ella con­
tinha conceitos que pareciam ter a intenção de offender, 
afim de dar ao governo argentino occazião de dissipar toda 
duvida a este respeito, com algumas explicações francas 
e amigaveis. Que a ultima nota do nosso governo só 
tratava dos direitos da Republica e dos interesses da al- 
liança, sem illudir, nem indirectamente, ao ponto que 
mantém pendente a questão de fórma, é que o impedia 
até hoje de entrar como dezejava, na questão de fundo 
que estou encarregado de ajustar. Que portanto nossa 
ultima resposta tão seca e tão limitada, não correspondia 
á significação que elles davam á rainha missão, nem aos 
sentimentos que acreditavam nutrir o governo argentino

O Sr. general rezidia no Hotel de Estrangeiros.



REVISTA TRIMENSAL INSTITUTO HISTORICO

pelo que, como me dissera,, a opinião do governo brazil 
leiro era a mesma, que particularmente me manifestara em 
nossa ultima conferencia.

Agradeci sua communicação, dizendo-lhe que em 
consequência do que haviamos concordado particularmente 
em nossa ultima conferencia, tinha escripto confidencial 
e rezervadamente ao meo governo, inteirando-o de tudo, 
e reziimindo os quatro pontos a respeito dos quaes nos 
achavamos de acordo (e que lhe repeti textualmente, 
como os formulei em minha anterior confidencial, ficando 
elle sciente). Insisti no ultimo ponto que deixa completa 
liberdade de acção ao meo governo para rezolver sobre 
0 assumpto, ainda quando, acrescentei eu, em minha 
opinião particular, não haveria inconveniente em acceder 
ao dezejo amigavel do governo do Brazil. N’esta occazião 
deplorei o tempo que se perdia com este incidente, no 
que conveio o Sr. ministro, protestando a maior boa 
vontade para nos occuparmos quanto antes da questão de 
fundo.

Por ultimo disse, que me coustituia no dever de com- 
municar confidencialmente ao meo governo o teor d’esta 
conferencia, como o faço por esta, esperando as novas 
instrucções que V. Ex. se dignar dar-me a este respeito.

Tenho a honra de saudar o Sr. ministro com a minha 
mais alta consideração. Bartolomé Mitre. »

O general repete a declaração de que, em sua opinião 
não havia inconveniente em acceder ao dezejo amigavel 
do governo do Brazil.

Sobre esta conferencia escrevi:
« O Sr. general appareceo, a convite meo, na se­

cretaria dos negocios estrangeiros no dia 31, ao meio 
dia, e explicando o motivo d’ esse convite, disse-lhe 
que devia praticar o acto complementar da attenção que 
entendera dever ter para com S. Ex. no dia 26, logo 
depois de receber a resposta do Sr. Tejedor, commu- 
nicando-lhe que a rezolução do governo imperial era 
a que eu lhe havia manifestado como opinião individual, 
entendendo-se que o desempenho da missão de S. E x. 
devia começar depois de terminada a discussão de go­
verno a governo ; o que só podia ter lugar modificada a

;
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iiotR do Sr. Tejedor, sobre a qual já officialmente me 
teria proiumciado, si não fora a circunstancia de estar 
S. Ex. reconhecido em seo caracter publico, permittindo 
essa circunstancia ao governo imperial uzar do meio que 
estava empregando para a solução do importante ponto 
que nos occupava.

Agradeceo S. Ex. a communicação, dizendo-me que 
eífectivamente escrevera ao seo governo no dia 26; e que 
sentia não ter trazido o despacho no qual referia a nossa 
conferencia e o tom amigavel d'ella, em que não se havia 
tratado de uma exigeiicia. Que as coizas ficavam pois 
como n’ aquella conferencia; que ia escrever novamente ao 
seo governo dando-lhe noticia da minha nova commu­
nicação; que esperava, que esta questão « deforma» ter­
minaria satisfatoriamente; e que só lamentava o tempo 
que ainda se tinha de perder para o andamento dos 
negocios. Observei-lhe, que não era d’ isso culpado. »

Não tendo recebido communicação alguma do pleni­
potenciário argentino até o dia 25 de Agosto, dirigi-me a 
S. Ex. pedindo-lhe o favor de uma conferencia, que 
realizou-se no dia seguinte, ás 2 horas da tarde.

O general deo d’ ella conhecimento ao governo ar­
gentino na confidencial de 27 do mesmo mez, cujo assumpto 
é digno de consideração.

« Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Kio 
de Janeiro 27 de Agosto de 1872.

A ’ S. Ex. 0 Sr. Ministro das relações exteriores 
da Republica Dr. D. Carlos Tejedor.

Sr. Ministro. Tenho a honra de levar ao reconheci­
mento de V. Ex.que, convidado pelo Sr. ministro dos ne­
gocios estrangeiros para uma conferencia, teve ella lugar 
hontem, ás 2 horas da tarde, na respectiva secretaria.

O Sr. ministro disse-me, que havia um mez que ti­
véramos a primeira conferencia a respeito do incidente 
da ultima nota do governo argentino, na qual conviemos 
particularmente em considerar como não recebida aquella 
nota, e que dezejava saber si podia communicar-lhe al­
guma coiza sobre o assumpto.

Tendo dito ao Sr. ministro, que, si a pergunta impor­
tava em reparo pela demora da resposta, não a aceitava,
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apressou-se elle em declarar que de nenhuma maneira era 
essa a sua intenção, mas sim e unicamente si devia dar 
andamento á nota suspensa ou esperar mais algum tempo.

Disse-lhe então, que nada tinha a communicar-lhe a 
tal respeito, e que portanto as coizas deviam ficar no 
estado em que se achavam até que o governo argentino, 
com plena liberdade de acção, rezolvesse definitivaraente o 
que devia fazer cora relação á suscitada questão de fôrma, 
da qual se occupav^a.

Com isto teria terminado a conferencia, si eu não 
julgasse conveniente aproveitar a opportunidade para 
preparar o terreno no sentido de uma negativa do governo 
argentino a pedido do do Brazil, explicando a opinião que 
com tal motivo havia antecipado, a fim de ficar habilitado 
a proceder segundo as ultimas instruções que recebesse ; 
fazendo sentir de passagem a gravidade das consequências 
que podiam provir de insistir o Brazil na questão de 
fôrma.

Disse então ao Sr. ministro o que quazi textualmente 
vou repetir. Que já que haviamos tocado n’ este ponto, 
julgava dever falar-lhe com toda a fanqueza, dando-lhe 
mais algumas informações e submettendo-lhe algumas 
considerações sérias, a fim de que meditasse madura­
mente sobre o assumpto. Que já na conferencia a que elle 
se havia referido lhe manifestei, que a difficuldade de 
fôrma que surgira podia levar-nos a uma verdadeira com­
plicação, que 0 governo do Brazil devia recear e querer 
evitar. Que, como eu previra, o governo argentino en­
contrava difficuldade em acceder ao dezejo do do Brazil, 
por quanto não achava a pretenção motivada pelos ante­
cedentes, nem considerava necessária a sua rezolução 
para entrarmos desde já na negociação da questão de 
fundo. Que o governo argentino entendia, que tal questão 
de fôrma nem fôra insinuada na ultima nota brazileira, 
nem tinha apparecido nas diversas conferencias que 
haviamos tido, e que não sô carecia de antecedentes como 
também, longe de nascer logicamente da natureza das 
colzas, achava-se em contradição com a lógica, e que 
insistir n’ ella seria fazer o contrario d’aquillo que os re­
cíprocos interesses aconselhavam. Que, por minha parte,



considerando fundadas estas razões, mantinha a opinião 
que particularmente havia manifestado, sem comproraetter 
a do meo governo, a saber, que, não obstante não ser 
justificada tal pretenção, não via grande inconveniente 
em que se accedesse a ella, ainda quando não fosse sinão 
para tranquillizar uma susceptibilidade tão amigavelmente 
manifestada, desde que deixava ao governo argentino a 
espontaneidade do acto pelo que diz respeito á forma e 
ao alcance que podia ter.

O Sr. ministro,, com sorpreza minha, aceitou a pa­
lavra susceptibilidade, bem que hipoteticamente, o que 
mostrava que a questão de forma não era tão grave para 
elles, eque por detrás d’ ella se occultava a disconfiança 
ou a pouca boa vontade ; pelo que julguei conveniente 
dizer-lhe mais alguma coiza : fiz-lhe ver, que nos acha­
vamos preparados para toda eventualidade, que tinhamos 
estabelecido o nosso plano e tomado nossa rezolução, e 
que os acontecimentos não nos sorprenderiam em cazo 
algum.

Continuando, disse ao Sr. ministro, que a questão de 
forma, tal como se aprezentava, parecia mostrar da parte 
do Brazil falta de boa vontade em occupar-se da questão 
de fundo, que era a unica séria e que a todos interessava 
rezolver promptamente em honra e proveito de ambos os 
paizes ; que si o Brazil tinha n’ esta solução verdadeiro in­
teresse e puzesse de sua parte um pouco de boa vontade, 
a questão de forma não podia ser nunca um obstáculo 
para chegarmos a um perfeito acordo, tanto mais 
quanto nas idéas geraes, que haviamos trocado sobre o 
assumpto, pareciamos estar de acordo.

Que portanto, si a negociação se demorasse ou se 
interrompesse por insistir o governo do Brazil em uma 
simples questão da forma, que não era de caracter grave, 
appareceria elle como procurando um pretesto, ainda 
quando tal não fosse sua intenção, para protelar a solução 
de importantes négociés da alliança, que hoje se acham 
pendentes. Que sem querer admittir similhante intenção, 
acreditava eu, que o governo do Brazil não havia consi­
derado a questão sob o ponto de vista de sua responsabi­
lidade moral e de sua conveniência. Que por honra e

f, TOMO LX, P. 1.
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dever seo devia facilitar a solução das questões, que 
tinham originado os tratados negociados em separado por 
elle em Assumpção ; o que além de ser de honra e dever, 
também era de conveniência, porque, si não aproveitasse 
esta ultima opportunidade para assim o fazer, expunha 
sua politica ás incertezas do futuro sem eximir-se das 
complicações das questões de fundo, que necessariamente 
teriam de renovar-se no terreno do direito internacional.

Que pelo que nos dizia respeito, dezejando a paz, a boa 
amizade e a manutenção da alliança, estavamos rezolvidos 
a guardar estes bens e a fazer todo o possivel para 
fecundal-os, e que n’ este propozito esperavamos liquidar 
as nossas questões pendentes com todos os nossos limi- 
trofes, esperando que as que tínhamos cora o Brazil não 
ficassem entregues ao acazo.

Que com o nosso vizinho ealliado, o Estado Oriental, 
mantinhamos as mais cordiaes relações, e que longe de 
termos questão alguma pendente com elle, havíamos sido 
bastante felizes para ajudal-o a consolidar sua paz interna, 
entrando de novo na vida constitucional.

Que com o Chile estavamos tratando nossas questões 
de limites, que se rezolveriam promptamente ou se adia­
riam, segundo se julgasse opportune, sem que em cazo 
algum se interrompesse a boa amizade entre ambos os 
paizes ligados no passado por sacrificios communs, e no 
prezente pelas simpathias de origem e pelos interesses 
raateriaes, de que o telegrafo transandino era prova 
palpavel.

Que a Bolivia nos enviara um ministro diplomático 
para tratar amigavelmente em Buenos-Aires de nossas 
questões de limites, as quaes nada tinham que ver com 
as estipulações da alliança, e que o Sr. Rej^es Cardona 
aceitara esta missão no espirito mais amigavel, conhe­
cendo as favoráveis dispozições do povo e do governo 
argentino para com a Bolivia, as quaes se encontravam 
em um discurso sobre limites que pronunciei no senado, 
constando-me que minhas palavras influiram no animo 
do ministro boliviano, que actualmente devia estar com­
penetrado da boa fé e boa vontade do governo argen­
tino.
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Que em relação ao Paragiia}', fieis aos nossos com­
promissos e ao modo porque haviamos entendido e cum­
prido 0 tratado de alliança tanto na guerra como na paz, 
não tinliamos querido imitar o exemplo do Brazil, indo 
procurar eui Assumpção uma solução antes de nos enten­
dermos com os nossos alliados, e que, só no cazo de que 
isso não fosse possível, iriamos tratar com o Paragua}"; o 
que poderiamos fazer talvez com mais vantagem e gene- 
rozidade do que fizera o Brazil; ficando assim em paz e 
amizade com todos os nossos vizinhos, ainda quando o 
Brazil não se entendesse comnosco e nos negasse o auxilio 
e garantia, que nos devia em virtude do tratado de alliança, 
pelo facto de não occiipar-se da questão de fundo por uma 
mera questão de fórma, que, como tinha dito, carecia até 
de antecedentes, não nascia logicamente da natureza do 
assumpto, e até carecia de caracteres graves que pu­
dessem obstar á solução de tão sérios negocios em que o 
prezente e o futuro de varias nações se achavam com- 
proraettidos.

Que suppondo sempre possível o cazo de não julgar o 
meo governo dever acceder ao dezejo manifestado pelo do 
Brazil na questão de fórma suscitada, não obstante a minha 
opinião de que não haveria inconveniente em satisfazel-o, 
ainda quando fosse comomera susceptibidade, devíamos 
ver desde já até ondepoderia levar-nos tal questão.

Que si isso succedesse e o governo do Brazil insis­
tisse na questão de fórma como condição sine qim non 
para occnpar-se da questão de fundo, ver-me-ia então 
forçado a levar para o terreno official a questão de fórma, 
fazendo constar quanto se passara confidencialmente desde 
a minha chegada ao Rio de Janeiro, e que, si o governo 
do Brazil continuasse a insistir, eu me veria no cazo de 
dar por terminada a minha missão, e retirando em paz, 
ficaríamos em liberdade para proceder segundo nos con­
viesse, ficando o tratado de alliança roto de facto quanto 
aos deveres do Brazil para comnosco, e este com a respon­
sabilidade perante d mundo, de parecer não ter querido 
entender-se com o meo governo.

Que provavelmente trataríamos então com o Pa­
raguay, fieis sempre aos compromissos do tratado de
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alliança e aos protocollos de Biienos-Aires, e que, ainda 
quando não ajustássemos desde logo as questões de fundo, 
que hoje estavam pendentes com o Brazil, haviam de 
apparecer no terreno do direito internacional, pois que, 
como nação soberana, como limitrofes do Paraguay e do 
Brazil, como signatários do tratado de alliança e dos pro­
tocollos que 0 commentam e completam, não podiamos 
prescindir d’ ellas em prezença da imperioza necessidade e 
da mutua conveniência, e que então a questão de fôrma, 
que hoje se suscita, não seria obstáculo para tratar-se 
d ’ ellas, posto que isto teria lugar em tal eventualidade 
sem as reciprocas vantagens, sem a tranquillidade e os 
grandes rezultados que hoje alcançaria uma intelligencia 
cordial, previdente no sentido da politica internacional, 
e benevola no sentido da boa amizade entre estes paizes.

O Sr. ministro Correia, visivelmente impressionado, 
disse, que me ouvira com a profunda attenção que a impor­
tância do assumpto merecia; porém sua resposta pouco 
preciza e sem encadeiamento logico provou-me, que vacil- 
laya um tanto na rezolução de levar a questão de fôrma 
até suas ultimas consequências.

Disse-me em resposta o Sr. Correia, que essa questão 
de fôrma fôra iniciada desde as primeiras conferencias e 
que, si não foi então formulada, era porque sô o podia ser 
á vista do teor da resposta do governo argentino, que 
aguardavamos.

Que, em prezença da ultima resposta argentina (que 
estava suspensa) a questão de fôrma tinha surgido e havia 
sido formulada.

Interrompi ao Sr. ministro para observar-lhe, que, 
posto disséssemos a cada momento « questão de fôrma 
ella na realidade nem tinha propriamente surgido, nem 
havia sido formulada de nenhuma maneira, mesmo confi­
dencialmente, existindo simplesmente um dezejo mani­
festado por modo amigavel pelo governo do Brazil, o qual 
nôs outros podiamos fazer constar ou não, desde que, 
tendo-se salvado a liberdade de acção e a espontaneidade 
do meo governo, ficava a fôrma e o alcance a seo arbitrio, 
no que conveio o Sr. ministro dizendo que com efifeito não 
fôra formulada; o que simplificava mais o inaidente.
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0  Sr. ministro continuou insistindo sobre vários 
topicos que formavam o assumpto de nossas anteriores con­
ferencias sem abrir horizonte novo, e sem figurar rezolu- 
tamente o cazo de interrupção das negociações por cauza 
da insistência na questão de forma, limitando-se a dizer- 
me em concluzão, collocando-se hipotética mente em tal 
extremidade, que, si tal succedesse, a responsabilidade 
não seria do Brazil, e que o mundo faria justiça em todo 
cazo á sua lealdade e bom procedimento.

Repliquei ao Sr. ministro, que não se equivocasse 
que 0 Brazil assumiria a responsabilidade moral perante 
0 mundo ; porque, sem pôr em duvida a lealdade de suas 
intenções, todos acreditariam ver um pretesto, no que 
elle via uma razão para não rezolver questões de interesse 
vital para todos, muito mais desde que, tratando-se de 
uma nota em que se faz referencia ao que eu pudesse 
dizer, se impossibilitasse por este modo todo acordo, 
quando ainda não falei ; o que provaria, que de nossa parte 
estivera a boa vontade e o sincero dezejo de entendermo- 
nos, esgotando todos os meios para o conseguir.

Que este paralello seria ainda mais notável conside­
rando-se que a questão de forma, que se fez nascer de uma 
nota que nada diz, e pelo que ella deixa de dizer, se acha 
em contrapozição a um facto grave qual o ajuste dos tra­
tados de Assumpção pelo Brazil separadamente, sem 
participação dos alliados e com damno directo d’elles ; 
contendo demais estipulações contrarias aos protocoles 
de Buenos-Aires, taes como a occupação indefinida do 
Paraguay por forças brazileiras, sendo esta uma das 
questões a que antes me referira, e que teriamos de tratar 
depois no terreno do direito internacional : o que tudo 
poria mais em evidencia a respectiva pozição. Que não só 
sob este aspecto havia considerado a questão, como de­
baixo do duplo ponto de vista do dever e da conveniência 
do Brazil. Qne o dever nascia dos compromissos interna- 
cionaes. Que a conveniência era commun, porém que não 
interessava menos ao Brazil do que a nós o aproveitar 
esta ultima opportunidade que se aprezentava para regu­
larizar nossa situação internacional, pois do contrario, 
sentindo muito que pudéssemos ajustar as nossas questões
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com todos os vizinhos, excepto o Brazil, lhe repetia, que 
retirar-me-ia levando e deixando a paz, ficando porém ao 
Brazil a responsabilidade da falta de um acordo, que a 
previzão politica e os miituos interesses aconselham.

Como verá Y. Ex., tudo isto foi dito na previzão de 
que 0 governo argentino insista em sua anterior rezolução 
(a que todavia não dei seguimento) de não acceder ao 
dezejo manifestado pelo do Brazil de dirigir anota de que 
se trata no sentido indicado.

Si assim fôr, estou habilitado desde já para rezolver 
este incidente com mais vantagem, podendo fazer pressão 
moral antes de chegar a extremidade. Si V. Ex., tendo em 
conta as considerações expostas em minha anterior confi­
dencial, se prestar a fazer o aditamento á nota, fica seo 
alcance limitado a uma mera susceptibilidade amigavel­
mente manifestada, que se satisfez espontaneamente, 
desde que não depende de prévio acordo, nem eu acei­
tarei mais discussão sobre os seos termos. Em todo cazo, 
servirá tudo isto para fazei-os comprehender que conhe­
cemos bera a situação, que sabemos o que queremos e para 
onde vamos, e que podemos ajustar nossas questões exte- 
1’iores e salvar nossa paz com o Brazil, como dezejamos, 
e sem o Brazil, deixando-lhe a responsabilidade.

Deos guarde a V. Ex. Bartolomé M itre.»
0 meo pensamento, referido n’ esta confidencial, será 

mais claramente conhecido pelo que escrevi.
Quanto a julgar o illustre plenipotenciário argentino, 

que era de pouca importância a questão de fórma, não ha 
n isso que a admirar; mas o Instituto comprehende, que 
assim não era para o Brazil.

Não duvido, que me tivesse mostrado impressionado 
com as palavras do Sr. general; mas, convém notar, na 
propria confidencial lê-se, que eu respondera, que a questão 
de fórma havia sido iniciada desde as primeiras confe­
rencias.

Passo a dar conhecimento ao Instituto do que foi por 
mim escripto.

«Disse ao Sr. general, que, completando-se então um 
mez depois que eu recebera a nota do Sr, Tejedor de 15 de 
Julho, e que expuzera a S. Ex, os motivos pelos quaes
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essa nota nos liavia desagradavelmente impressionado, 
ficando S. Ex. de escrever no dia segninte ao seo governo 
no sentido de se lhe fazer a modificação, que me parecia 
necessaria, não devia caiizar reparo a S, Ex. o dezejar 
en saber, depois d’ esse prazo, qual a rezoliição do seo 
governo.

Respondeo, que, sem embargo de não ter ainda 
decorrido tempo para cauzar reparo, pois que a resposta 
do governo imperial á nota argentina foi dada corn inter- 
vallo de 60 dias, dir-me-ia, que a questão conservava-se 
pendente como no primeiro dia, não podendo elle ainda 
transmittir-me a final deliberação do seo governo.

Observei, que a primeira reflexão de S. Ex. envolvia 
uma confuzão, que eu me apressava e desfazer : não se 
tratava da resposta do governo argentino ao do Brazil. 
Si assim fosse, eu não notaria a demora, não só porque, 
como já 0 governo brazileiro o dissera em nota, não 
lia prazos fataes para a correspondência entre governos, 
como porque reconhecia a necessidade de bem pezar a 
gravidade da matéria e a de attender a outros as­
sumptos que diariamente apparecem á consideração do go­
verno .

Tratava-se de rezolver acerca de uma questão què a 
a nota de 15 de Julho fez surgir, de um ponto deter­
minado; 0 que é muito differente, sobretudo attendendo-se 
a que essa nota ficou em minhas mãos pela circunstancia 
de estar S. Ex. aqui, e poder-se ainda empregar-se o 
meio conciliatorio que lieviamos empregado. Como porém 
S. Ex. me declarara, que ainda não estava habilitado 
para dizer-me a final decizão do seo governo, e que de­
víamos considerar pendente a questão, esperaríamos ainda, 
pois que não queremos a precipitação, tanto que só depois 
de um mez de silencio eu o havia convidado para a 
prezente conferencia, tendo-me aliás dito S. Ex. que no 
dia 27 de Julho escreveria ao seo governo, e que no 
principio d’este mez poderia estar aqui a resposta.

A resposta veio com effeito, disse-me S. Ex., e já 
que a occazião se oíferecia acrescentaria mais algumas 
palavras para as quaes chamava minha especial attenção, 
si bem que não fossem propriamente da conferencia.
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O tempo tem sido despendido em correspondência 
entre S. Ex. e o seo governo, qne encontra difficiildades 
no cazo, como S. Ex. me havia logo prevenido que podia 
acontecer. Considerando que a questão de fórma não fôra 
enunciada, nem se deduzia logicamente da natureza das 
coizas, e agora apparecia com a força de obstar a dis­
cussão da questão de fundo, podia ver-se no embaraço 
creado um pretesto para não tratar d’esta ultima, ficando 
ao governo brazileiro a responsabilidade moral perante 
0 mundo de deixar indecizas as questões, inutilizando os 
esforços empregados em sentido contrario pelo governo 
ai’gentino, e obrigando-o a tratar seos negocios com o 
Paraguay, a Bolivia e o Chile.

Com este, ou os arranjariam amigavelmente, ou os 
adiariam, deixando que os interesses materiaes liguem 
mais e mais os dois Estados. Com a Bolivia tratariam com 
0 seo reprezentante, que está em Buenos-Aires, homem 
distinto, animado dos melhores dezejos, e que já lhe havia 
escripto dizendo que o discurso moderado de S. Ex. no 
senado argentino lhe déra esperança de satisfatório 
acordo. Com o Paraguay entender-se-iam com o Sr. Loi- 
zaga. Mas que não o dezejavam fazer sem primeiramente 
tratar com o Brazil, o qual, quanto mais poderozo se repu- 
tava,  ̂ tanto mais devia não promover difficuldades. Só 
depois de peialida a esperança de entender-se com o Im­
pério trataria o governo argentino pela fórma indicada. 
N’esse cazo S. Ex. tinha de dar por finda a sua missão, 
trazendo então a publico tudo que tem occorrido em nossas 
conferencias,ficando a alliança rota de facto, e as relações 
dos dois governos no pé que dahi rezultaria, embora não 
com prejuizo da paz.

Disse-lhe,que o havia escutado coma maior attenção, 
como devia, e que, no cazo figurado porS. Ex., cabia ave­
riguar a qual dos governos tocava a responsabilidade dos 
factos assignalados. Começava eu por notar,que o governo 
argentino apegava-se á circunstancia de não ter sido for­
mulada a questão de fórma em a nota de 20 de Junho, 
mas que sobre isto já havia eu observado, que não esperava 
que se nos fizesse culpa de termos deixado livre o caminho 
para o governo argentino sair-se bem da difficuldade, que
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creára com a nota de 27 de Abril. Não aprezentamos pozi- 
tivamente a questão de fórma, mas ponderando que em a 
nota de 27 de Abril havia observações que podiam parecer 
offensas intencionaes ao amor proprio e á dignidade do 
Brazil, deixamos ver claramente, que não éramos insensí­
veis ao que se lia n’essa nota, que no Brazil, na propria 
Republica Argentina, e nos paizes estrangeiros se consi­
derava offensive, e ficou patente,que o governo argentino 
devia dissipar essa impressão, si não fòra seo intento o 
que se lhe podia attribuir.

Inclinando-se ao sentimento manifestado pelo prezi- 
dente da Republica em sua mensagem e ao que parecera 
dictar a missão confiada a S. Ex., o governo imperial não 
fechou 0 caminho para solução satisfatória. Mas á vista 
da difficuldade em modificar a nota de 15 de Julho, con­
cebida em termos que punham inteiramente de lado as 
nossas respostas de Junho, modificação que a S. Ex. pa­
recia que se podia fazer, e ainda n’esse sentido entretinha 
correspondência com o seo governo ; á vista d’ essa difficul­
dade, com que não deviamos contar, eu era forçado a crer 
que a im])ressão que recebera ao 1er a dita nota, e logo 
communicara a S. Ex., impressão compartilhada por meos 
collegas assim que d’ ella tiveram conhecimento, não era 
precipitada nem a expressão de uma susceptibilidade,que, 
ainda quando como tal considerada, não julgava devesse 
ser desatteiidida.

Pelo contrario, a reluctancia em acceder á modifica­
ção esperada, e que me determinara a conservar em meo 
poder, do modo por que estava, a nota de 10 de Julho, 
vinha revelar com quanto fundamento ligavamos impor­
tância á questão de fórma, justamente a que motivava a 
paralização da questão de fundo.

A ’ observação de S. E x. de que o procedimento do 
governo brazileiro podia ser visto no mundo como um pre- 
testo para adiar as questões de fundo, eu respondia, que 
ella ficava sem força desde que se considerava, que esse 
procedimento não provinha de um juizo prévio, de uma 
rezolução preestabelecida do mesmo governo. Foi uma 
consequência lógica, imperioza, da nota de 15 de Julho. 
Não podendo o governo brazileiro saber em que termos,
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de que modo, contestaria o governo argentino as notas de 
20 e 21 de Junho, como de antemão estabeleceria sobre 
essa resposta um jiiizo, ou assentaria uma rezolução? Foi 
a nota de 15 de Julho que trouxe a difficuldade, fortale­
cida pela hezitação em não removel-a; não foi o governo 
brazileiro que acreou. Reconheceo-a, sim, eassignalou-a; 
e os factos posteriores o vão ainda mais justificando. A 
responsabilidade das consequências tem de pezar, nojuizo 
do mundo, sobre quem praticou o acto: sobre o governo 
argentino, e não sobre o brazileiro.

Quanto a tratar a Republica Argentina com a Bolivia 
e com 0 Chile, nada tinha que observar.

Quanto á missão do Sr. Loizaga, não podia deixar de 
notar, que achava difficuldade em concilial-a com a de 
S. Ex. Sendo idêntico o assumpto, uma devia parar em- 
quanto a outra trabalhasse.

O governo da Republica Argentina pôde tratar com o 
do Paraguay, como fez o do Brazil. E quanto a fazel-o só 
depois de não poder entender-se com o Brazil, questão é 
esta (|ue se prende á principal, e a circunstancia de tratar 
posteriormente permitte sempre allegar, que se o faz for- 
çadamente; mas em substancia o direito de que uzará a 
Re])ublica Argentina é o de que uzou o Brazil.

Mas concluindo e precizando as idéas, eu ficava certo 
de que não devia considerar ainda como recebida a nota 
de 15 de Julho para o ulterior procedimento do governo 
imperial, e devia esperar mais um pouco a noticia da de- 
cizão do governo argentino. Em quinze dias, disse-me 
S. Ex., transmittirei essa decizão. »

Os obstáculos do governo argentino, a que fazia re­
ferencia 0 general Mitre, estão expostos na confidencial 
do ministro das relações exteriores, dirigida ao mesmo 
general em 10 de Agosto, a qual é assim conce­
bida :

Confidencial. Ministério das relações exteriores. 
Buenos-Aires 10 de Agosto de 1872. A ’ S. Ex. o 
Sr. General D. Bartolomé Mitre.

Sr. ministro. No dia 9 do corrente recebi as duas 
commiinicações coníidenciaes de V. Ex. datadas de 26 e 
31 de Julho.
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Depois de vários officios de V. Ex. anniinciando o 
rezultado satisfatório de suas conferencias particulares 
com 0 prezidente do conselho e com o ministro dos negocios 
estrangeiros, o governo argentino não esperava pela 
questão de fórma, que obriga V. Ex. a pedir instrucções.

Recorrendo aos antecedentes não se encontra ])en 
dente essa questão de fórma de governo a governo, a qual, 
segundo o ultimo ofíicio de 26, alludio o Sr. ministro dos 
negocios estrangeiros do Império. Ella não se acha for­
mulada, nem siquer indicada em as notas brazileiras de 
que se accuzou o recebimento. Não o foi tão pouco, pelo 
menos de modo sério, em nenhuma das conferencias de 
que V. Ex. deo-me conhecimento.

Em ofíicio confidencial de 17 de Julho Y. Ex. referio- 
se a ella, como uma das difíiculdades aprezentadas pelo 
prezidente do conselho. Porém simplesmente com o ca­
racter de confidencias e queixas que deviam ficar entre 
ambos» e tendo Y. Ex. respondido «que a prolongação 
da discussão por notas era o que se havia procurado evitar 
com a missão especial », não disse, que o prezidente do 
conselho houvesse insistido.

No mesmo ofíicio refere Y . Ex. outra conferencia 
que teve com o ministro dos negocios estrangeii os, decla­
rando que percebera então, que a primeira difficuldade 
assignalada pelo prezidente do conselho « tinha por fim 
obter que em nossa resposta se désse uma especie de satis­
fação ao incidente da nota. » Y . Ex. repellio energica­
mente similhante pretenção, dizendo ao ministro « que 
isso era procurar midi à quatre lieures, tornando ao terreno 
das difíiculdades de que felizmente iamos saindo, e que 
si fosse levado a elle diria o que não queria, nem tinham 
ainda ouvido », sem acrescentar que o ministro insistisse 
em sua pretenção; longe dJsso, na primeira conferencia 
do dia 9, antes da recepção official, o mesmo Sr. ministro 
perguntou a . E x ., si estava autorizado para responder 
á nota ou fazer alguma proposta, dizendo Y . Ex. em res­
posta que a sua opinião era « que a ultima nota seria pro­
vavelmente a sua, pois que a resposta do governo argentino 
seria referir-se ao que Y . Ex. fizesse ou dissesse. Y. Ex. 
acrescentou: « que felizmente a questão das notas e das
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pretendidas offensas ou satisfações reciprocas a que podiam 
dar lug-arjá estava terminada, sendo-lhe todavia agra- 
davel poder dizer, que em suas instruções se previa o cazo 
de enxergar o Brazil alguma offensaem nossaultimanota», 
sem que estas palavras suscitassem também a questão de 
forma, nem impedissem a recepção em seo caracter diplo­
mático, que  ̂ . Ex. annunciou ao terminar a conferencia.

A questão pois de fórrna aprezentada como appa- 
rece nos últimos ofíicios de V. Ex. devia surpreender ao 
governo argentino, que não póde aceitar a solução que 
n’elles se indica, por mais que dezeje abundar em sen­
timentos amigaveis. Essa solução estaria em contradi­
ção com as instruções dadas a V . E x ., que dizem cate­
goricamente : « si com 0 mesmo fim de obter ou facilitar 
0 rezultado da negociação fôr necessário dar por não 
passadas as ultimas notas, fica igualmente autorizado o 
Sr. ministro para fazel-o, comtanto que a declaração 
compreenda as notas brazileiras a que ellas respondem, 
e que o acto importe sómente a mutua rezolução de 
afastal-as com espirito amigavel, para facilitar a negocia­
ção, tendo prezente que a primeira publicação d’estes 
documentos foi iniciada pelo governo brazileiro ».

Essa solução estaria além d ’isso em contradição 
não só com os antecedentes d’esse negocio, como acaba 
de ver-se, mas tarabem com o proprio pedido de V. E x. 
constante do seo otficio de 7 de Julho, e respostas dadas 
por este ministério em 15, 19 e 25 de Julho. No dia 15 
disse-se a V. Ex., que se havia concordado na resposta 
conforme o dezejava \ . Ex., limitando-a a uma accuza- 
ção de recebimento.

Na de 19 o abaixo assignado disse' textualmente ; 
que, estando todas as palavras de V. Ex. conformes 
com a letra e espirito de suas instruções, obtiveram 
a completa approvação do governo argentino, enten­
dendo-se sempre que qualquer satisfação ou declaração, 
tendente a dar por não trocadas as notas passadas, deve­
ria ser reciproca.

Na de 25 o abaixo assignado exprimio-se assim : « O 
governo vio com satisfação a atitude assumida por 
V. Ex. n’essas conferencias. Não admittindo o governo
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argentino que em sua nota de 27 de Abril houvesse offen- 
dido 0 governo brazileiro com a franca defeza dos direitos 
da alliança, qualquer satisfação sómente da sua parte 
seria inaceitável. Tal é o testo expresso das instruções, 
e tal fof também sempre o terreno em que nos collocamos 
nas diversas conversações que tivemos antes da partida 
de V. Ex. Além d’ isso já disse ter chegado ás mãos 
de V . Ex. a resposta ás ultimas notas brazileiras, de 
acordo em tudo com este propozito, e com o de deixar a 
sua legação a mais ampla liberdade no debate.

Passando agora d’ estes antecedentes ao fundo da 
questão, a pretenção do ministro brazileiro não parece 
mais fundada. A solução que V. Ex. offereceo é a unica 
que conciliaria a dignidade dos dois governos e dos res­
pectivos povos, porque ella permittira, na resposta que 
se désse, corresponder aos sentimentos amigaveis que 
V . Ex. manifestasse em nome do governo argentino, 
precedendo acordo acerca dos termos de uma e outra 
nota ; emquanto que o aditamento, que o ministro brazi­
leiro indicou se fizesse á accuzação do recebimento, ficaria 
sem resposta, e portanto como satisfação excluziva do 
governo argentino, que certamente não se recuzaria a 
isso, si se considerasse culpado, mas que repelle decidi­
damente, porque julga, como V. Ex., que as recriminações 
iniciadas pelo governo brazileiro, foram reciprocas. Si a 
nota argentina mencionou Ituzaingo, a nota brazileira 
recorda Cazeros. Si a nota argentina poz em duvida os 
direitos territoriaes do Brazil, a nota brazileira declarou 
razoavel a recuza do Paraguay em reconhecer os limites 
argentinos fixados no tratado do 1° de Maio. E si todavia 
alguma difterença se pudesse achar nas palavras, quanto 
maior não se encontraria nos factos praticados pelo 
Brazil ! Não foi uma offensa tratar separadamente ? Não 
0 foi também prescindir das estipulações de Buenos-Aires 
para continuar a occupação militar? Não existe ella na 
recuza de entregar a ilha do Atajo?

Acreditando sempre que o meio proposto por V. Ex. 
é aceitavel e deve ser aceito, o governo argentino não 
oppõe difficuldade a que V. E x. dissipe, pela forma 
que lhe pareça mais conveniente, a duvida acerca de

.'ú\
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conceitos a qiie allude a nota brazileira, (lue, seg'uiido 
ella, pareciam conter intenção oífensiva, sobre a baze 
porém do allndido prévio acordo. O governo argentino 
nutre sincero dezejo de manter boas relações com o Im­
pério, continuando na paz a obra que juntos empreende­
ram durante aguerra do Paraguay.

Poderá também V . Ex., si fòr necessário, lêr ao 
ministro dos negocios estrangeiros do Império os trexos 
d’este despacho que julgar conveniente. Deos guarde 
a V. Ex. C. Tejedor. »

 ̂ Dispenso-me de fazer aqui considerações, que seriam 
cabiveis para deixar ao general Mitre o attestar, em sua 
resposta ao ministro da Pepublica, que a politica brazi­
leira estava longe de chocar o milindre de seo patrio­
tismo ; 0 que bem mostra a justiça com que por parte do 
Brazil se defendia.

Quando, n’essa resposta, o general trata do movei 
de nossas acções equivocou-se, digo-o para adoçar a 
palavra, chegando a falar em má fé, expressões que 
não deviam escapar á sua penna cortez, hipothese que 
não lhe era licito formular ainda dirigindo-se ao seo 
governo!

O governo brazileiro queria sincera e rezolutamente, 
que não pairasse na opinião d ’ este e de outros paizes a 
duvida sobre si haviamos sido intencionalmente oífendi- 
dos. Logo que esta duvida se dissipou, entramos com a 
mesma boa fé na solução das questões de fundo, como 
os factos se encarregam de demonstrar.

Tal é a resposta do general Mitre :
«Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio 

de Janeiro 19 de Agosto de 1872. Sr. ministro. Tive 
hontem a honra de receber a confidencial de V. Ex. 
datada de 10 do corrente, em resposta ás minhas de 26 
e 31 de Julho, relativas á questão de fôrma que obstava 
a que se entrasse na negociação das questões de fundo, 
que motivaram a minha missão especial junto d’este 
governo.

Antes de proceder no sentido em que me indica a 
referida confidencial de V. Ex., devo submetter-lhe 
algumas considerações sobre o assumpto, e pedir a V. Ex.

.s
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novas e precizas instruções para o cazo provável, e 
não previsto na alludida confidencial, da ruptura de toda 
negociação antes de ser iniciada ; eventualidade que não 
deve encontrar a missão argentina sem uma rezolução 
lixa, que, em todo cazo, possa impedir este infausto suc- 
cesso.

Conseguintemente julguei conveniente não alterar 
0 estado actual de coizas, mantendo-me em silencio para 
com este governo emquanto chega a nova resposta de 
V. Ex., que calciilo não poderá demorar-se quinze dias 
contados d’ esta data, podendo entretanto fazer uma via­
gem a Petropolis, a qual me é aconselhada pelo meo 
medico em attenção ao estado de minha saude. Proce­
dendo assim obro no sentido das minlias instruções, que 
me autorizam a escolher melhor opportunidade das nego­
ciações, e também a não inicial-as, si assim o julgasse 
prudente. Considerando por outra parte, que sómente por 
quinze dias deixaria de entabolar a questão de forma, 
da qual devia occnpar-me agora, e que no fim d’elles 
poderia encontrar-me em prezença de uma situação que 
exigissem as novas e precizas instruções, que por esta 
peço, e me são tão indispensáveis para fazer pressão, 
como para sobre o que devo fazer, espero, que a minha 
conducta n’esta circunstancia merecerá a approvação do 
supremo governo.

Passando a occupar-me da nota confidencial de V. E x . 
de 10 de Agosto, a que respondo, permittir-me-á mani­
festar-lhe que a questão de fórma a que allude, com 
quanto o tenha sorprendido, suppondo nma boa dispozição 
que na realidade não existia sinão até certo ponto, não 
devia achar a V. Ex. inteiramente desprevenido, á vista 
dos antecedentes geraes da situação e dos antecedentes 
particulares que commimiquei a V. Ex. nos meos officios 
anteriores.

Desde a primeira conferencia com o ministro dos ne­
gócios estrangeiros do Império no dia 9 de Julho (cinco 
dias antes da minha recepção), esta questão se dezenhou 
porém de fórma tão vaga que não dando-lhe maior im­
portância, não a consignei na minha confidencial d’ essa 
data, esperando estar de posse de melhores dados para
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fazel-0 . Na primeira conferencia que tive com o Sr. Pa- 
ranhos, prezidente do conselho de ministros, no dia 12 de 
Julho (vespera da minha recepção e da qual dei conta na 
minha confidencial de 15) já esta questão appareceo for­
mulada, não como uma queixa, mas como difficuldade que 
era conveniente remover.

Na conferencia particular que tive com o Sr. ministro 
dos negocios estrangeiros a 14 de Julho, dia subsequente 
ao da minha recepção, tive occazião de conveucer-me, 
como manifestei na sobredita confidencial de 15 de Julho, 
que 0 objecto da difficuldade apontada pelo Sr. Paranhos, 
era procurar uma especie de satisfação indirecta a respeito 
do incidente da nota, e si a rebati vigorozamente, como 
V. Ex. se ha de lembrar, foi porque comprehendi perfei­
tamente, que era necessário afastal-a como um obstáculo 
para a negociação de que eu estava encarregado.

Como estas eram meras conferencias de exploração, 
a discussão não se fixava sobre pontos determinados, 
guardando cada um a sua opinião, sem compromettel-a 
alem do que era estrictamente necessário, ficando sómente 
definido um ponto: que era esperar a resposta que désse 
0 governo argentino á ultima nota do Brasil antes de 
abrir a negociação sobre a questão pendente, cabendo 
aqui acrescentar, o que antes não disse por não ser de 
importância, que em todas estas conferencias os ministros 
brazileiros implicitamente se rezervaram o direito de pro­
ceder conforme o teor da resposta do nosso governo; o que 
(escuzo dizer) devia esperar-se da prudência com que aqui 
se dirigem estes negocios.

A nota, contendo a resposta de V. Ex. de Julho, 
chegou aqui apenas no dia 26, com a circunstancia de ser 
endereçada directamente ao governo brazileiro, * en­
viando-me V. Ex. copiad’ ella ; por isso não pude explorar, 
previamente o eífeito que ella produzio, nem procurar re­
mover confidencialmente qualquer difficuldade a que pu­
desse dar lugar. O que porém é certo é que, em prezença

* Nunca quiz fazer referencia a este facto para não azedar as re­
lações entre o Sr. Mitre e o Sr. Tejedor.



MISSÃO

(I’ aquella notâ  formulou-se claramente a questão de 
fórma, primeiramente confidencial e amigavelmente por 
parte do ministro dos negocios estrangeiros na segunda 
vizita que me fez no dia 26, e por ultimo na conferencia 
para que fui convidado no dia 31 de Julho, da qual confi­
dencialmente dei conta no meo officio da mesma data, em 
que submetti ao conhecimento do superior governo o que 
particularmente haviamos convencionado, e pedi a esse 
respeito novas instruções por não estar o cazo previsto 
nas que me servem de guia ; e sobretudo porque d’ este 
passo dependia serem ou não iniciadas as negociações.
Na resposta confidencial, que, com data de 10 de Agosto, 
V. Ex. deo aos meos officios confidenciaes de 26 e 31 de 
Julho, disse-me,que 0 governo argentino não podia aceitar 
a questão sobre a forma aprezentada pelo Sr. ministro dos 
negocios estrangeiros do Império, isto é, como questão 
de mera fórma para terminar o debate de governo a go­
verno, antes de tratar-se do objecto de minha missão, nem 
aceitar por consequência o meio amigavel, confidencial­
mente proposto por elle, que consistia em acrescentar- 
se á declaração do recebimento das notas algumas palavras, 
que, importando um acto espontâneo, restabelecesse a cor­
dialidade das relações alteradas pelo incidente das notas 
trocadas; admittindo todavia o alvitre proposto por mim, 
e não aceito por este governo, « de dissipar as duvidas 
relativas a conceitos, a que allude a ultima nota brazileira. 
os quaes pareciam, no entender da mesma nota, envolver 
intenção oftensiva, sobre a baze do acordo prévio relativa­
mente aos termos das notas que com tal motivo se tro­
cassem, » 0 que equivalia a que esta legação fizesse, em 
nome do governo argentino, ainda mais do que aquillo que 
0 governo brazileiro solicitava do nosso, que era a adição 
de uma simples fraze de cortezia e de bôa amizade.

Quandopropuz esse meio foi para economizar o tempo, 
que eu deplorava se perdesse tão esterilmente; porém não 
havendo sido aceito na primeira conferencia particular, e 
tendo sido indirectamente repellido de uma rnaneira 
quazi official na segunda que sobre este assumpto tive com 
0 ministro dos negocios estrangeiros, não pôde occultar-se 
a V. Ex., que é provável seja formalmente repellida, si eu

TOMO LX, p. I.
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a propuzer, e que então mallograda a prévia negociação 
sobre a questão de rorma, que ficará pendente, terei ne­
cessariamente de provocar a discussão sobre a questão de 
fundo, sendo possivel que cheguemos a um rompimento 
antes ainda de iniciar negociação alguma, si persistirem 
aqui nos seos propozitos explicitamente declarados.

Si 0 governo argentino se tivesse servido acres­
centar á nota as palavras que julgasse convenientes, 
ainda quando ellas não satisfizessem' totalmente as aspi­
rações d’este governo, minha pozição prezentemente seria 
mais vantajoza para fazei-a aceitar na forma em que 
viesse, porquanto, limitando-me a entregal-a sem prévia 

■consulta, daria por satisfeitos os seos dezejos, e desde 
logo pediria uma conferencia formal para começar a tratar 
dos objectos da minha missão, fazendo isso por meio de 
uma nota official em que recapitulasse hrevemente tudo 
quanto se tem passado confidencialmente (fazendo menção 
do ultimo incidente sobre a questão de forma, si julgasse 
conveniente), e então ou chegariamos immediatamente a 
occupai’ - nos da questão de fundo, ou. si o governo bra- 
zileiro se negasse a isso, ficaria manifesta a sua má von­
tade, evidenciando-se que a negociação não ia adiante 
por culpa do mesmo governo.

No estado porém em que se acham as coizas, bem 
compreenderá Ex. que a minha missão, difficil em si. 
e também pela falsa pozição que eu assumiria sobre as­
sumpto em que comprometti uma opinião antecipada, com- 
plicando-se com uma questão de fôrma que talvez possa 
tornar impossivel todo acordo, viria servir assim aos 
propozitos da politica actual do gabinete brazileiro, o 
qual dezejaria deixar as coizas no statu qno, procrasti­
nando indçfinidamente a questão de fôrma, e descul­
pando-se perante nós, perante nacionaes e estrangeiros, 
com essa questão de mera fôrma, ficando elle senhor da 
situação e nós sem alliança verdadeira, sem ajustes com o 
Paraguay, e sem acordo com os alliados.

Quando disse ao ministro dos negocios estrangeiros 
do Império, conforme expuz na minha confidencial de 31 
de Julho, «que, deixando completa liberdade ao meo 
governo no assumpto, era minha opinião particular que

U
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não liavia inconveniente em acudir ao dezejo amigavel do 
governo bi’azileiro,» acreditei, que não ia além do espirito 
e da letra das minhas instruções, que me autorizavam a 
dar por não passadas as notas trocadas; o que (ainda 
sobre a baze de reciprocidade) importava a mutua ilimi- 
nação ou as reciprocas explicações sobre alguns pontos 
d’ essas notas. Por isso pensei, que uma simples fraze 
amigavel, pedida confidencial e amigavelmente, deixando 
0 seo alcance e a sua fórma á espontaneidade do governo 
argentino, era muito menos do que eu estava autorizado 
a fazer, e quando, ao deixar franca liberdade de acção ao 
meo governo para imprimir no acto o sííIIo da espontanei­
dade me limitava não obstante a manifestar simplesmente 
a minha opinião particular para tirar-lhe todo o caracter de 
impozição, não me persuadi, que o governo pudesse, nem 
mesmo indirectamente, desaprovar o meo procedimento.

Hoje, collocado no cazo de sustentar officialmente o 
contrario do que manifestei confidencial e particularmeiite, 
a attitude do governo argentino tem duplo alcance, é uma 
negativa official a um dezejo manifestado confidencial­
mente pelo governo brazileiro, e uma desaprovação 
perante este da opinião por mim antecipada.

ílsta consideração, que de passagem aponto, não in- 
fiuiria absolutamente no meo animo, si considerasse, que a 
negociação teria de adiantar-se por este caminho; porém 
pensando o contrario, e por motivos que considero conclu­
dentes, é do meo dever submetter a V.Ex.algumas con­
siderações, que espero se servirá levar ao conhecimento de 
S .E x.o Sr.prezidente da Republica, para que sejam devi­
damente pezadas antes de tomar-se rezolução definitiva.

A questão de fórma, que começou por insinuação e 
acabou por ser claramente formulada, prova pouca dispo- 
zição da parte do governo do Brazil para entrai* na ques­
tão de fundo, porque é claro que, si de sua parte houvesse 
boa vontade, * não teria sido obstáculo para entrar em 
negociações.

* 0 8r. general tinha, a meo ver, solidos motivos para iiAo 
(ln\i(lar d’essa l)(')a \onlade. () (pie não devia o governo l)razileiro era 
negociar soh a pressão de nma offensa internacional, on deixar de 
reagir contra esta.

k
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A verdade é que não interessa ao Brazil, ou pelo 
menos creio, que não lhe interessa, liquidar as questões 
pendentes sobre a alliança, e que procurará e aproveitará 
todo incidente que se lhe aprezente para frustar a nego­
ciação, e quanto mais remota estiver a questão de fundo, 
tanto melhor ficarão preenchidas as suas vistas.

A questão de forma, que se promoveo, satisfaz em 
parte a esse propozito, digo em parte, porque penso, que 
também concorre o dezejo de salvar-se perante a opinião 
publica brazileira da accuzação de frouxidão, que se lhe 
faz por haver respondido á nossa nota nos termos em que 
0 fez. *

O movei d’ esta conducta está patente.
Desde que o Brazil conseguio, pelos tratados ajusta­

dos separadamente com o Paraguay, o que procurava pela 
alliança, ainda mais acredita, que nosso concurso lhe é 
inútil e dá menos apreço á nossa garantia.

Interessado o Brazil na paz, que assegura a execução 
dos seos tratados com o Paraguay,não dezeja a guerra; e 
não a temendo de nossa parte, está tranquillo por esse lado.

N’estas circunstancias, interessado o Brazil em que 
a Republica Argentina não regularize sua situação com o 
Paraguay, encontra por este caminho o meio de não 
ajudar-nos e de não tornar eífectiva sua garantia com 
relação ao tratado da alliança, o qual, não obstante in­
vocar-se em principio, está roto de facto, ficando nós em 
uma pozição precaria para com os nossos limitrofes, e 
elle á espera dos acontecimentos que possam favorecer 
esses intuitos.

A vista do exposto, penso, que dar importância á 
questão de forma tão amigavelmente aprezentada, e com­
plicar esta questão convertendo-a em preliminar official da 
negociação de fundo, é, sinão impossibilitar o exito da 
missão, collocal-a ao menos era condições summamente 
desvantajozas, ao que se deve acrescentar, que seria

i

* .lil tratei da opinião manifestada dc (nie a nota devia ser de­
volvida, on retirada, eomo o Sr. general refere em uma conlidencial, 
qne íòra d do em conferencia com o prezidenle do conselho.

* Jnjnsta apreciação.
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servir ás vistas d’ este governo, si é que procede de má fé, 
pois que pela mesma razão insistiria na questão de fôrma, 
que pôde fazer obstar tudo.

Não obstante o expendido, estou disposto a proceder 
de conformidade com a ultima confidencial de V. E x. ; 
prevendo porém o cazo de que por este meio clieguemos a 
algum extremo, necessito antes de tudo (tanto para fazer 
pressão como para regular meo procedimento), que V. Ex. 
me habilite com instruções precizas sobre os ponto.s que 
passo a expor :

1.® Si 0 governo brazileiro insistir na questão de 
forma, devo comprometter a discussão official sobre este 
ponto, que até hoje não passade um acto puraraente ami­
gável e confidencial?

2 Si não fôr possivel entendenno-nos sobre a ques­
tão de fôrma, posso fazer pressão declarando que será isto 
motivo para romper, ou para não iniciar a negociação 
especial de que estou encarregado?

3." Si definitivamente, e depois de fazer constar 
officialmente todos os incidentes anteriores, seaprezentar 
como obstáculo á negociação de fundo o não ajustar-se a 
questão de fôrma, devo considerar rota toda negociação e 
dar por terminada a minha missão?

Sobre os pontos indicados espero as ultimas instru­
ções de V. Ex., escusando dizer que em todo cazo não 
pouparei esforços para que as coizas não cheguem a esta 
extremidade, propondo ou aceitando alvitres, que, sal­
vando 0 reciproco decoro e a reciproca conveniência, nos 
aproximem do acordo que a todos interessa, e que persisto 
em acreditar antecipadamente aceito, posto que não ambi­
cionado por este governo, uma vez que não deixemos pre- 
testos que nos afastem d’ elle. Deos guarde a V . E x. 
Bartolomé Mitre.

A S. Ex. 0 Sr. Ministro das relações exteriores da 
Republica Argentina. »

O Instituto vê confirmado tudo quanto escrevi acerca 
da questão de fôrma, a qual foi aprezentada desde a pri­
meira conferencia com o plenipotenciário argentino. Vê 
também confirmada a declaração de que o general Mitre 
não julgava, que devesse ser desattendida a reclamação



W "
it ■ 1 \ M

54 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO

brazileira, chegando a manifestar algum queixume pela 
insistência por parte do governo argentino em não atten- 
der á amigavel solução confidencialmente tratada.

Estava 0 governo brazileiro á espera da ultima deci- 
zão do governo argentino, quando o general pedio-me a 
confei'encia, que realizou-se em 10 de Setembro, da qual 
dá conhecimento ao seo governo em confidencial do dia 
seguinte n’estes termos:

«Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio de 
Janeiro 11 de Setembro de 1872.

Sr. Ministro. Tenho a honra de accuzar o recebi­
mento da confidencial de V. E x ., datada de 26 do pro­
ximo passado, contendo as necessárias instruções que 
solicitei a 19 do mesmo mez a respeito da questão de 
fôrma e seos rezultados, acerca da qual consultei a V. Ex., 
tendo recebido ao mesmo tempo a nota modificada sobre 
que essa questão versava e a minuta da resposta á 
mesma.

Perfeitamente de acordo com V. Ex. em que o go­
verno argentino não deve satisfação ao Império do Brazil, 
tanto porque a energica defeza dos nossos direitos corres­
pondia a factos que a atacavam e que todavia não têm 
tido satisfação por parte do Império, como porque, dado o 
cazo de que o governo argentino devesse ou podesse estar 
disposto a dar alguma explicação sobre o incidente das 
notas, tal questão prévia de fôrma tinha desapparecido 
depois da ultima resposta do Brazil e de todos os actos 
posteriores. E’ por isso,que na conferencia que tive com o 
ministro dos negocios estrangeiros do Império, de que dei 
conhecimento em confidencial de 27 do proximo passado, 
fiz valer estas e outras razões para aprezentar do modo 
mais conveniente possivel a questão de fôrma promovida 
por este governo como um novo pretesto para não entrar 
desde logo na questão de fundo, servindo-me da mesma 
palavra e qualificando similhante procedimento de falta 
de boa vontade, ou seja má vontade para liquidar nossas 
questões pendentes, com tudo mais que se me offereceo 
dizer, sem que minhas observações fundamentaes fossem 
abaladas, ficando portanto vantajozamente habilitado para 
cumprir as instruções do meo governo.
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Isto, ainda no cazo de uma negativa absoluta, não 
obstante a opinião que particularmente emitti de que não 
liaveria inconveniente em adicionar á nota uma fraze ami­
gável, ainda quando não fosse sinão para satisfazer um de- 
zejotãoamigavelmente manifestado,desde que sem exigên­
cia alguma se deixava seo alcance e sua forma ao governo 
argentino, com a vantagem de restabelecer desde logo por 
este meio as boas relações, entrando immediatamente na 
negociação da questão de fundo sem embaraço algum.

Si a rezolução de V. Ex. tivesse sido fazer simples­
mente á nota 0 aditamente que houvesse julgado con­
veniente, essa nota já teria sido aceita (ainda quando não 
diíferisse muito da anterior) e eu estaria agora occupan- 
do-me sériamente dos fins da minha missão. Tendo vindo 
porém com condições, ella prolonga indefinidamente a 
questão de fôrma, obstaudo as negociações, e dando ao 
gabinete do Brazil novo pretesto para prolongar esse inci­
dente, que, em ultima analize, pôde ser cauza do mallogro 
da missão, embora eu persista em crer que alguma coiza 
se pôde fazer ; e para chegar a bom termo empregarei 
todos os esforços.

Disposto a cumprir, de todo modo, as instruções do 
governo, quaesquer que fossem, como anteriormente com- 
muniquei, dei cumprimento a ellas com a modificação que 
mencionarei mais adiante, posto não sejam ellas precizas 
para o cazo de que este governo não aceite a troca das 
notas que V. Ex. propõe ; cazo em que seria necessário 
dar andamento á anterior nota suspensa, ficando a nego­
ciação interrompida de facto, emquanto se ajustasse o 
incidente de governo a governo, si este governo persis­
tisse na questão de fôrma, como questão sine qua non 
para ir adiante; o que até agora não está claro, inclinan­
do-me a crer que talvez não persista em tal rezolução 
depois das considerações que lhe tenho manifestado.

Entre os inconvenientes que me creavam as mesmas 
instruções com relação á nota modificada, assignalarei

.>3

* Assim sendo, nào podia o general falar no periodo anterior 
ein pretesto e ni.á vontade.

Nào faria eu reparo, si (tissesse.pundonor.
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alguns simplesmente para que ellas sejam completadas» 
habilitando-me para todos os cazos occurrentes.

Em primeiro lugar a nota modificada pouco diíferia 
da nota anterior no fundo e na fôrma, e satisfazia apenas 
indirectamente o dezejo manifestado. Segundo, em vez de 
satisfazer o dezejo manifestado por este governo, continha 
duas novas exigências, as quaes eram: entrar immediata- 
mente na questão de fundo, trasladando a discussão para 
os actos diplomáticos, e a condição expressa de uma res­
posta nos mesmos termos, satisfazendo-se aquellaexigencia 
officialmente formulada. Terceiro, pedia-se resposta ao que 
na mesma nota se qualificava de simples accuzação de 
recebimento; o que nas relações officiaes ou confidenciaes 
não é de estilo, posto que, pela singularidade do cazo, 
como V. Ex. diz, pudesse ser este um meio para trocar 
palavras amigaveis desde que houvesse boa vontade para 
isto. Quarto, prescrevia de antemão a fôrma e o alcance 
da resposta, quando por parte do governo brazileiro se 
deixara á espontaneidade do nosso governo a fôrma e o 
alcance do aditamento, o qual teria aceito, qualquer que 
elle fosse, como manifestei antes.

Não obstante o que precede, dispnz-me immediata- 
mente a cumprir as ultimas instrucções de V . Ex., e em 
consequência, em data de 9 do corrente, pedi ao ministro 
dos negocios estrangeiros uma conferencia confidencial 
para tratar do assumpto pendente ; tendo feito assim para 
corresponder ao procedimento d’ este governo, que não 
tinha querido formular officialmente seo dezejo, e porque 
transferir desde já a questão para o terreno official nos 
collocava a ambos em terreno escorregadio, que poderia 
arrastar-nos além do que dezejavamos.

A conferencia realizou-se em 10 do corrente, ás 10 1 /2  
da manhan, no ministério dos negocios estrangeiros.

Como introdução, disse ao Sr. Correia, que, consi­
derando deciziva esta conferencia, tinha pedido, que ella 
fosse confidencial para dar tempo e liberdade á reflexão, 
e poder falar com mais franqueza e ao mesmo tempo com 
mais cordialidade. Que deplorando que, tendo entre mãos 
tão graves interesses, nos achássemos paraliza.dos por 
uma nova questão de fôrma, que alguma boa vontade por
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parte do Brazil haveria evitado ou podia remover, eu não 
podia nem devia ver n’ella sináo um obstáculo artificial 
(testual) para começar a tratar com seriedade da questão 
de fundo. Que a tal questão de fórma era insustentável, 
porque não nascia logicamente de nenhum antecedente, e 
também porque, quando tivesse sido possivel ou tivesse 
existido alguma vez, teria desapparecido por actos espon­
tâneos do Brasil e por actos internacionaes de que já não 
era dado prescindir.

Que depois das palavras proferidas pelo Imperador 
do Brazil e pelo Prezidente da Republica Argentina pe­
rante os respectivos parlamentos e á face do mundo, depois 
dos termos de minha credencial, em que se faz menção, 
nas palavras mais amigaveis, dos serviços que eu tinha 
podido prestar á alliança, e dos discursos trocados no acto 
da minha recepção publica, em que o imperador assegurou 
á minha missão termo honrozo e feliz para ambos os paizes, 
tal questão não existia, e que, si houvesse existido alguma 
vez, a teria eliminado o facto de responder o governo bra- 
zileiro á nossa ultima nota, sem insinuai-a siquer, pro­
vando assim que o que pôde ser questão então, não o era 
nem podia ser hoje ; acrescentando que, dado ainda que 
houvesse offensanos termos da correspondência reciproca, 
minha missão e permanência no Rio de Janeiro era a 
maior satisfação que podiam dezejar, além de que, como 
lhe havia dito, tinha instruções para dar e receber reci­
procamente as explicações que pudessem ser necessárias 
a respeito de conceitos que passassem além das intenções 
benevolas de ambos os governos.

Que a esse respeito podia invocar a opinião autori­
zada do Sr. Visconde do Rio-Branco, prezidente do conse­
lho de ministros, o qual, na conferência particular que 
precedeo á minha recepção official, me declarara, que a 
questão da retirada da ultima nota argentina foi assumpto 
de rezolução tomada em conselho de ministros do Brazil, 
tendo prevalecido a opinião de que não tinha lugar a 
exigencia da alludida retirada, desde que, sendo uma 
expozição de doutrina e uma defeza dos direitos, que acre­
ditavamos ter, em termos mais ou menos consequentes, 
si tivesse havido verdadeira offensa, a simples retirada

8 TOMO LX, P. I.
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(la nota não a annullava, uma vez que ella fôra publicada 
pelo governo argentino ; e existindo similliante offensa, 
era indispensável exigir a satisfação a que désse lugar; 
pelo (lue se concordara em responder á nossa nota nos 
termos em que se fez, ficando desde logo eliminada a 
questão de forma, que hoje se promove.

Que além d’ isso, pelo facto de haver eu sido recebido 
no caracter de enviado em missão especial, tinha-se acei­
tado sem condições os termos da confidencial, que me 
autorizava a tratar da questão de fundo, ainda pendente 
depois de dous raezes de minha rezidencia aqui, embara­
çado por uma questão de fôrma (pie não tem razão de ser 
e não pôde obstar a que se preencham os fins para que fui 
acreditado e recebido. Que si se queria fazer nascer tal 
([uestão de fóima da discussão que houvera de governo a 
governo, suppondo na ultima nota brazileira rezervas que 
não appareciam no seo contesto, menos consistente era 
ainda a pretenção, desde que essa discussão foi originada 
por factos da parte do Brazil, que, offendeudo o nosso 
direito e até a nossa soberania, estavam entretanto sem 
satisfação.

Que, longe de devermos satisfação alguma ao Brazil 
por isto, elle é que nol-a devia, porquanto o facto de tratar 
separadamente com o Paraguay, além de ser contrario aos 
protocollos de Buenos-Aires, importava em interpretar 
por si e perante si os tratados, que só os alliados de commun 
acordo podiam e deviam interpretar, sobretudo quando 
se tratava de recolher os frutos de esforços e sacrificios 
communs.

Que este procedimento tinha sido aggravado fazen­
do-se mistério de tal acto, sem dar-nos d’elle nenhum co­
nhecimento e ajustando clauzulas abertamente contrarias 
aos tratados de alliança e aos protocollos de Buenos-Aires, 
cujas estipulações tinham sido esquecidas, como acontecia 
com a occupação militar indefinida por parte do Brazil, 
como 0 reconheceo o proprio Barão de Cotegipe na carta 
que publicou, na qual trata de explicar esta violência pela 
singularidade da situação do Brazil.

Que além d’ isso a nossa primeira nota, em que. se 
annunciava o protesto, foi resposta a um acto offensivo por

n
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parte do Brazil, do qual se nos deo um simples conheci­
mento por meio do ministro brazileiro rezidente em Bue­
nos-Aires, quando já era facto consummado, não deixando- 
nos outro alvitre, sinão o de dirigirmo-nos directamente 
ao governo do Brazil para reclamar, como fizemos, sem 
que tal passo importasse crear ou promover uma questão 
que já existia.

Que, como eu o tinha dito em outra occazião ao 
Sr. ministro dos negocios estrangeiros (na conferencia de 
14 de Julho, da qual dei conhecimento omittindo esta cir­
cunstancia) a primeira resposta do governo do Brazil a 
essa justa reclamação fora alguma coiza mais que oífen- 
sivâ, pois que havia sido menos amigavel, não só pelo facto 
de não nos abrir o caminho conciliatorio que n’ essa nota 
propúnhamos, como também porque chegava até a dar 
razão ao Paraguay em sua rezistencia ao estipulado nos 
tratados de alliança ; o que se aggravava com o facto da 
resposta a respeito da ilha do Cerrito, que affectava nossa 
soberania territorial.

Que, isto não obstante, não fizemos eífectivo o nosso 
protesto, e nos limitamos a uma expozição de doutrina e a 
uma defeza de nossos direitos, que, qualquer que fosse sua 
evidencia, era provocada por actos e palavras pouco ami­
gáveis, tendo ficado pendente a discussão com a ultima 
nota do Brazil, na qual, fosse qual fosse o juizo que sobre 
ella tivesse, teria visto, tanto o meo governo como eu, um 
acto amigavel que fazia estranhar tanto mais a questão de 
forma que hoje se promovia artificialmente, apparecendo 
como um pretesto mais que couio uma razão, que, sem pôr 
em duvida a sua boa fé, assim seria qualificado pelo mundo 
imparcial.

Que, pelo que nos toca, ninguém poderia desconhecer 
nossa moderação e o muito dezejo de chegar a um acordo, 
salvando em todo o cazo a paz e as boas relações entre 
ambos os paizes, e que, si o Brazil, por não temer por isto 
a guerra de nossa parte, acreditava ter assegurado melhor 
os rezultados da alliança e nos tratados em separado com 
0 Paraguay, sem necessitar de nós, pensava, que se equi­
vocavam, por que nós, sem carecer precizamente de acordo 
commun, posto que o anhelassemos como melhor para

 ̂I
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todos, O procuravamos com sinceridade em honra e em 
beneficio commun para não deixar uma situação indefi­
nida, que, sem ser a guerra nem o rompimento das boas 
relações, comprometteria ou tornaria duvidozos ou menos 
fecundos os benefícios da paz, que uma política internacio­
nal previdente póde assegurar para o prezente e o futuro.

Que, apezar de ser o governo argentino o mais inte­
ressado em manter uma discussão que nascia de factos 
estranhos que offendiam nosso direito, dava o bom exemplo 
de não continuai-a, procurando transferir para o terreno 
dos actos sérios da diplomacia uma correspondência directa 
que podia aggravar a situação, levando cada paiz além do 
que queria e convinha.

Que a nota anterior (a suspensa) respondia a estes 
propozitos, referindo-se, pelo que toca ao mais, ao que eu 
fizesse ou dissesse como reprezentante do governo argen­
tino, tendo ido por minha parte até offerecer-me para dar 
todas as explicações necessárias sobre os conceitos que 
pudessem parecer offensives, ainda que em realidade o 
não fossem desde que não estava em nossa intenção, ficando 
bem entendido que taes explicações seriam reciprocas, coma 
convinha, no que também podia apoiar-me na opinião do 
Sr. Visconde do Rio-Branco, que, ao indicar-me como uma 
difficuldade a falta de resposta da ultima nota brazileira 
em termos satisfatórios, me disse, que a nota argentina 
de 27 de Abril podia dar lugar a algumas explicações, 
assim como a nota brazileira de 22 de Março talvez pu­
desse também reclamar algumas.

Que iniciada, ainda que amigavel e confidencialmente, 
a questão de fôrma, como eu o previa e annunciára, o go­
verno argentino tinhar tido difficuldade em acceder ao 
dezejo do governo brazileiro, não obstante abundar nos 
mais benevolos sentimentos, por quanto tal questão era, 
além de infundada, extemporânea, e não estava revestida 
de caracteres sérios, rezervando-meo expôr ulteriormente 
as razões em que o meo governo fundou esta negati\''a.

Que, não obstante, o governo argentino, deferindo ás 
minhas observações, se prestava agora a modificar sua 
nota anterior suspensa, eliminando algumas palavras que 
poderiam ser interpretadas de modo contrario aos seos
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sentimentos, adicionando-llie outras que, sem coiistitui- 
rem uma satisfação que não devia  ̂ importavam uma aber­
tura formal nos termos os mais amigaveis

Que este procedimento tinha sobre o indicado pelo 
Sr. ministro dos negocios estrangeiros a vantagem de, em 
vez de reabrir a discussão sobre conceitos e incidentes que 
felizmente haviam passado, pôr dignamente termo ás re­
ciprocas recriminações, e dando por encerrada a discussão, 
permittia a troca de boas palavras no sentido de um 
acordo. Que tal adição era e devia ser condicional pela 
especialidade do cazo, pois, desde que o governo bra- 
zileiro dezejava alguma coiza mais que uma simples 
accuzação de recebimento, cabia-lhe corresponder a seo 
amigo e alliado n'esta nova faze da questão, não impor­
tando por outra parte tal resposta sinão declarar, que 
participava dos mesmos sentimentos manifestados pelo 
governo argentino. Que alem d’ isto o governo argentino 
não necessitava por esta resposta, por quanto até agora, 
não obstante conhecer-se aproximadamente quaes eram 
nossas exigências, que não iam além do racional e do 
decorozo para ambos os paizes e para todos os alliados, 
incluzive o proprio Paraguay, até hoje o governo bra- 
zileiro nem official nem confidencialmente tinha feito 
conhecer quaes eram as ba^es sobre as quaes estava dis­
posto a rezolver decididamente as questões pendentes.

Que para nos prestarmos a rezolver a questão de 
forma, que tinha surgido, mostrando-nos n’esta parte 
deferentes, necessitavamos saber, si o Brazil estava real­
mente disposto a rezolver as questões que nos dividiam, 
pois que não valia a pena ajustar questões de mera fórma, 
sem razão de ser, si depois d’ isto «haviamos de encontrar 
novas difficuldades ao iniciar a questão de.fundo, e que o 
penhor de que assim não seria  ̂ ainda mesmo sem pôr em 
duvida a boa fé do governo brazileiro, era uma resposta 
que correspondesse á nossa abertura e a nossos senti­
mentos amigaveis officialmente manifestados. Que tal era 
prezentemente a situação respectiva ,que ossnccessos nos 
tinham creado logicamente que jiodia rezumir-se n’este 
dilemma: ou ajuste da questão de fórma com a condição 
de dar-nos segurança de ajustar a questão de fundo, ou
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insistência em nossa nota anterior, deixando ao Brazil a 
responsabilidade do seo procedimento, ou, o que é o 
mesmo, troca reciproca de palavras amigaveis que nos 
aproximasse de um acordo, antes de chegar ao escân­
dalo de prolongar sem razão uma situação que podia e 
devia ter um termo mutuamente satisfatório e lionrozo; o 
que importava necessariamente uma resposta á nossa nota 
modificada e adicionada para chegar a este rezultado.

Depois d ’esta extensa expozição em que me estendi 
sobre outras considerações, que omitto por não serem 
essenciaes, e que durou uma hora, sem que o Sr. ministro 
dos negocios estrangeiros me interrompesse uma só vez; 
li-lhe integralmente a nota de V . Ex. de 10 de Agosto, 
em que fundava sua primeira negativa a acceder ao dezejo 
manifestado pelo gabinete do Brazil, declarando depois 
d’ isto que, não obstante o fundamento de suas razões, o 
governo argentino, attendendo ás minhas observações, 
bazeadas em outra ordem de idéas, se tinha prestado a 
satisfazer aquelle dezejo, modificando e adicionando sua 
nota nos termos de que ia dar-lhe leitura, porém com a 
condição de que essa nota fosse correspondida com uma 
resposta analoga. Então li-lhe a parte da nota de V. Ex., 
que se refere á questão de fórma promovida, e á condição 
expressa antes indicada ; depois d’ isto li copia da nota 
modificada, e como simples apontamento, a fórma da res­
posta, que V . Ex. juntou á sua referida nota de 26 de 
Agosto, dizendo-lhe que era simplesmente um projecto, 
no qual não se fazia sinão repetir nossas próprias pa­
lavras e sentimentos, parecendo-me que devia corres­
ponder assim ao seo amigavel procedimento, tanto porque 
tinham deixado á nossa espontaneidade a fórma e o alcance 
do aditamento., como porque, aprezentado o projecto como 
objecto de discussão, nós creavamos, sem o poder evitar, 
0 novo embaraço de pôr outra vez em discussão a fórma 
de nossa nota modificada.

O Sr. ministro Correia permaneceo em silencio por 
longo espaço de tempo, lendo a copia da nota modificada 
e 0 projecto de resposta que puz em suas mãos, mos­
trando-se pouco satisfeito da sua leitura, depois do que 
me disse: Que eu tinha feito, sob meo ponto de vista, e
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em defeza do que considerava direitos do meo paiz, uma 
extensa expozição, que importava uma accuzação ao 
procedimento do governo brazileiro,a qual exigia por sua 
parte uma refutação; ao que observei, que, como elle liavia 
dito, não era sinão uma simples expozição de factos para 
motivar e justificar nossa attitude em prezença da questão 
prévia que nos suscitava, sem pretender entrar em dis­
cussão sobre os diversos topicos que ella compreliendia; em 
virtude do que o Sr. ministro teve a bem não insistir sobre 
este ponto, no qual me parece não se considerava forte, 
como se deduz do que disse depois.

O Sr. ministro Correia continuando, depois de repe­
tir-me o que já em outra occazião rae dissera, que a ques­
tão de fôrma havia surgido em preenzça da ultima res­
posta argentina (a suspensa), equenãoíbra formulada na 
ultima resposta brazileira para deixar á espontaneidade 
do governo argentino a opportunidade de corresponder á 
manifestação da sua resposta, disse-me: que o governo 
brazlieiro devia estranhar,que, quando sem formular exi­
gência alguma, deixando a fôrma e o alcance ao arbitrio 
do governo argentino, se limitara a manifestar, confiden­
cial e amigavelmente, o dezejo de que se inclnisse em 
nossa resposta algumas frazes, que attennuassem ao me­
nos 0 eífeito que a nota argentina de 27 de Abril cauzára 
no Brazil, nos termos que elle julgasse mais convenientes, 
tinha mais razão para crêr, que a má vontade, que, com 
tanta insistência, se attribuia ao governo brazileiro, ex­
istia antes da parte do governo argentino.

Que a resposta modificada, difíérindo pouco dos ter­
mos da anterior, não ratificava, nem reaggravava os ter­
mos da nota de 27 de Abril, que podiam crêr-se intencio­
nalmente offensivos; porém que vinha acompanhadadeuma 
nova exigencia,a qual era de entrar-se desde logo na ques­
tão de fundo, com a condição, além d’ isso, de uma res­
posta. Objectei então ao Sr. ministro Correia,que a parte 
condicional, que erainherente á modificação da resposta 
suspensa, não era uma nova exigencia, mas uma conse­
quência lógica do desenvolvimento da questão de fôrma, 
tal como elles a haviam estabelecido, a meo modo de ver 
artificialmente, e que apparecia como mero pretesto.
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para não tratar seriaineiite das nossas questões de fundo, 
si 0 Brazil pudesse ter difficuldade em dizer-nos, que 
participava de nossos dezejos e esperanças de chegar a 
acordo sobre o assumpto.

Que si, como elle me dizia, o governo brazileiro deze- 
j  a va tal ajuste, não via, que difficuldade pudesse haver em 
manifestal-o nos termos que julgasse mais conveniente ; 
podendo dar lugar a pôr-se em duvida a sua boa vontade 
esta negativa a um acto tão simples e conveniente para o 
restabelecimento das boas relações ; ao que devia acres­
centar-se 0 antecedente de que já tinha feito menção, a 
saber : que até agora o governo do Brazil não nos havia 
manifestado a sua boa dispozição para rezolver as nossas 
questões pendentes por cauza dos tratados cejebrados em 
separado em Assumpção, guardando completa rezerva até 
a respeito das bazes sobre as quaes poderiamos iniciar a 
negociação de que eu estava encarregado, em quanto que 
por minha parte, embora não tivesse formulado bazes, 
havia abundado em franqueza, declarando que, incum­
bido de uma missão de paz e amizade, não vinha reagir 
contra os factos que tinham sido consummados sem o nosso 
concurso, e sim simplesmente aproximal-os quanto fosse 
possivel das estipulações do tratado do l.M e Maio e pro- 
tocollos complementares de Buenos-Aires, de que se linha 
prescindido tanto na negociação em separado do Brazil, 
como nas próprias estipulações dos tratados de Assum­
pção, começando por interpretar e executar por si e pe­
rante si, segundo essa interpretação, os tratados de 
alliança, e acabando pelo mistério que se fez de simi- 
Ihante procedimento em relação aos alliados, em cujo 
prejuizo vinha a redundar aquelle procedimento.

O Sr. ministro Correia replicou, que o mistério da 
negociação, a que eu alludira, era uma circunstancia acci- 
dental, visto que nos protocollos ajustados pelo negociador 
se estipulava a participação aos alliados, tendo-se, no 
mais, ajustado tudo de conformidade cornos compromissos 
do tratado de alliança.

A este respeito observei ao Sr. ministro, que o pro- 
prio Barão de Cotegipe, negociador dos tratados de As­
sumpção, reconhecera em sua carta, que foi publicada.

\
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que elles continham clauzulas contrarias ao tratado de al- 
liança e especialmente aos protocollos de Buenos-Aires no 
que se referia á occupação militar indefenida do Paragua}- 
por tropas brazileiras (sem mencionar o protectorado de 
facto que isto importava), o que elle explicava e justifi­
cava, a seo ver, com o facto de ter-se visto obrigado, 
segundo dizia, a tratar separadamente, considerando isto 
como um facto transitório, que um acordo commun devia 
fazer cessar, sem que por isso se insinuasse nenhuma ques­
tão de fôrma para poder-se chegar a esse acordo ; longe 
d’isto, afastou-se todo obstáculo d’ esse genero em ura es­
pirito que, cumpria um dever em declarar, considerava 
elevado e de boa politica.

Com este motivo interpellei ao Sr. ministro, si o go­
verno brazileiro aceitava, como baze para uma negociação 
sobre nossas questões pendentes, as que o Barão de Cote- 
gipe havia comraunicado ao ministro das relações exterio­
res da Republica Argentina.

O Sr. ministro dos negocios estrangeiros respondeo- 
ine, sem vacillar, que sim, e que, si a isso limitavam-se. 
nossas pretenções, por parte do governo brazileiro não 
havia difficuldade.

Tendo eu observado que, ao falar de bazes, S. Ex. 
as tomava simplesmente como ura ponto de partida para 
entrar em negociações, c que me referia ás bazes taes 
quaes tinham sido formuladas era nossa ultima nota, cuja 
exactidão havia publicamente reconhecido o proprio Ba­
rão de Cotegipe, o Sr. ministro me respondeo immedia- 
tamente.que assim considerava essas bazes e que se referia 
a ellas taes como tinliam sido redigidas pelo Sr. Tejedor.

Depois de trocar algumas idéas sobre esses topicos, 
declarei ao Sr. ministro, que era para deplorar, que, 
estando quazi de acordo no fundo, e tão proximo a nos 
entendermos, alcançando o rezultado honrozo e feliz para 
ambos os paizes que o Imperador augurara á minha 
missão, seria dolorozo, e até vergonhozo, que a nego­
ciação não se iniciasse por uma mera questão de fôrma, 
que, 0 repetia, podia ser considerada como um pretesto 
filho de má vontade, ficando assim esterilizada a boa dis- 
pozição que agora me manifestava.

9 TOMO LX, P. I.
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Tendo feito o Sr. ministro algumas observações 
sobre a anterior nota (a suspensa), e a ultima modificada 
com a copdição de uma resposta, mostrou-se pouco satis­
feito, insinuando que por tal modo não parecia possivel 
que chegássemos a um acordo.

Observei ao Sr. ministro, que reflectisse tranquilla- 
mente na situação que uma rezolução de sua parte em 
similliante sentido podia crear, pois que, si não aceitava 
a nota modificada com a condição de corresponder a 
este acto amigavel, eu me veria forçado a declarar, que 
se désse andamento á nota suspensa, e então, si insistisse 
na questão de fôrma, veria ella a ser condição sine qua 
non para entrar na questão de fundo; o que seria pouco 
digno de uma nação como o Brazil, e pouco serio era 
prezença dos graves interesses de que se tratava, em- 
qiianto que ficaria manifesto o nosso sincero dezejo de 
chegar por todos os. meios possiveis a um ajuste, para o 
qual não haviamos omittido esforços, vindo até procural-o 
raolestamente aqui no E.io de Janeiro, dando assim o 
primeiro passo e não poupando esforços para chegar a 
um rezultado.

O Sr. ministro disse-me, que em tal cazo, isto é, de 
dar andamento á nota suspensa, elle ver-se-ia na neces­
sidade de dirigir-se directamente ao governo argentino, 
manifestando os motivos pelos quaes tal nota não ‘era 
satisfatória.

Pareceo-me inútil observar ao Sr. ministro, que simi- 
lliante procedimento seria irregular, tratando-se de uma 
accuzação de recebimento que nada dizia, e em que se 
referia ao que eu fizesse ou dissesse para dar e receber 
as explicações necessárias, que por esse modo se esqui­
vavam de receber, limitando-me a dizer-lhe que, dado 
tal cazo, ver-me-ia na necessidade de fazer constar 
officialmente quanto confidencialmente se tinha passado 
entre nós, e que então ao pedido que fizesse para entrar 
â  occupar-me dos assumptos da missão especial, em que 
fôra recebido, teria o governo do Brazil de declarar, que 
não honrava as minhas credenciaes depois de tel-as 
aceito; o que não me parecia regular, e acreditava poi 
isso mesmo, que não chegariamos a tal extremo.
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N’este estado da conferencia, e tendo-se ell-a prolon­
gado por espaço de duas horas, propuz ao Sr. ministro : ou 
que a suspendéssemos para renoval-a depois que elle 
houvesse meditado detidamente sobre o assumpto, ou me 
convidasse para uma nova depois que, pela gravidade do 
caso e de suas consequências, tivesse consultado a 
opinião do gabinete, deixando-lhe para este fim copia da 
nota modificada e do projecto de resposta, com a condição 
de serem devolvidos, cazo não chegássemos a acordo.
, O Sr. ministro aceitou este alvitre, declarando-me 

que, pela gravidade do cazo, consultaria a opinião do 
gabinete, não tomando sobre si só a responsabilidade.

Disse-lhe então, que, disposto a fazer tudo que de 
mim dependesse para evitar uma desintelligencia e 
chegar a um acordo, pretendia ter uma entrevista coni 
0 Sr. Visconde do Eio-Branco, idéa que o Sr. Correia 
approvou, dizendo-me que o voto do prezidente do con­
selho de ministros não só era preponderante nos conselhos 
do governo, como porque S. Ex. era um homem publico, 
que deveria ser consultado sobre a materia, ainda quando 
não fosse ministro, ainda quando o partido a que elle 
pertence não estivesse no poder.

Com 0 que terminou nossa conferencia, tendo no 
mesmo dia solicitado por escripto uma entrevista parti­
cular com 0 Sr. Visconde do Rio-Branco, que me respondeo 
convidando-me para ainanhan, e manifestando-me o muito 
dezejo que tinha de qne ella se realizasse. Do seo rezul- 
tado darei conhecimento a V. Ex. em officio separado. 
Deos guarde a V. Ex. BartoJomé JSLitre. »

Tenho a satisfação de confirmar perante o Instituto 
as palavras que me ouvio o general Mitre com referencia 
ao então prezidente do conselho, de saudoza memória, e 
á sua competência nas questões de que nos occupavamos. 
Ellas não estão assim escriptas nas minhas notas, porque 
tinham de ser lidas na prezeiiça de S. Ex., e eu não deze- 
java, que se pudesse vern ’ ellas um simples comprimento.

N’esta confidencial o general renova seo queixume 
por não ter logo o governo argentino annuido á sua 
opinião, que continuava a julgar a mais acertada, e ei a 
aliás conforme á do governo do Brazil.

M
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Diz S. Ex., que se podia ver no procedimento do 
governo brazileiro um pretesto para não entrar logo na 
questão de fundo, duvidando que se ligasse toda a impor­
tância á questão chamada de fôrma, duvida que não devia 
ter desde que é elle proprio quem reconhece a prudência 
com que no Império eram tratados os assumptos d’ esta 
ordem. A demora do Sr. Tejedor em attender patenteia 
quão justificada era a insistência do Brazil no empenho 
de não consentir na suspeita de haver sido propozital- 
mente oífendido. A procedência das increpações feitas pelo 
plenipotenciário argentino a actos do governo brazileiro 
teria de ser apreciada ao tratar-se da questão de fundo.

Diz ainda S. Ex. que n’ esta conferencia perguntou-me 
si 0 governo brazileiro estaria prompto a aceitar as 
bazes formuladas pelo Sr. Tejedor, quando esteve em 
Buenos-Aires o Barão de Cotegipe, e que eu respondi 
sem vacillar. Esta parte não consta das notas que escrevi 
pela razão de que meos collegas estavam bem certos 
sobre este ponto, que já havia sido tratado em a nota,de 
20 de Junho.

Eis 0 que escrevi sobre esta conferencia :
« O Sr. general fez uma extensa expozição dos acon­

tecimentos, e leo, sem mostrar-me, o despacho, em que o 
Sr. Tejedor dá as razões pelas quaes julga não dever 
attender á questão de fôrma, não aprezentada ante­
riormente, e mostra-se resentido, piimeiro por se ter 
declarado razoavel a reluctancia do Paraguay na questão 
do Cliaco ; e segundo por se ter tratado separadamente 
com 0 Paraguay, de fôrma que, a haver substituição da 
nota, deve haver resposta por parte do governo imperial.

Leo-me os termos da substituição da nota ; e mera­
mente como uma indicação para o governo imperial apre­
ciar, disse em que termos podia ser a resposta do mesmo 
governo.

Li attentamente o projecto da nota que se me apre­
sentou para bem aquilatar as differenças da anterior. 
Disse depois a S. Ex. :

Que não me parecia necessário acompanhal-o na 
apreciação histórica que havia feito, e que também por 
nossa parte já tem sido feita, pois que não tinha isso

í
j
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immediata ligação com o assumpto principal da nossa 
conferencia.

Que também não voltaria ao objecto de que tratara 
na anterior conferencia, e que fôra reproduzido, por já 
ter dito quanto bastava para justificar a opinião, em que 
permanecia, de que a responsabilidade dos successos 
posteriores não pezava sobre o Brazil. Si eu tivesse duvida 
a este respeito, como essa responsabilidade era grande, 
reconsideraria a matéria.

Tratando especialmente do assumpto que estava 
difficultando as relações dos dois Estados, cumpria-me 
assignalar a nova face que se lhe quer dar, tornando condi­
cional a substituição das notas que dependera da resposta 
para a qual S.Ex. entregou-me um projecto, que eu recebia 
como documento historico e para que meos collegas ti­
vessem conhecimento do assumpto para final decizão.

Ajireciando o projecto da nota que tem de ser 
enviada em substituição, via sómente, que se confundia o 
procedimento dos dois governos, como si o governo bra- 
zileiro tivesse escripto alguma nota similhante á de 27 de 
Abril.

Que, a meo ver, não havia n’ este procedimento 
sómente a falta da boa vontade, que o Sr. general tem 
notado por parte do Brazil, mas muito má vontade; pois 
que não se explica a difficuldade opposta em satisfazer ao 
governo imperial, a não ser que o governo argentino tenha 
visto 110 procedimento do brazileiro um acto menos con­
forme á sua dignidade, uma humilhação. S. Ex. porém 
bem via, que similhante idéa não podia haver, desde que 
0 Brazil não manifestou sinão o dezejo de que se escre­
vesse na resposta palavras, a arbitrio do governo argen­
tino, que desfizessem a má impressão cauzada pela nota 
de 27 de Abril.

Ora, sendo a arbitrio do governo argentino, não ha 
duvida de que serão conformes á sua dignidade; restava 
pois, que a resposta fosse também satisfatória para o 
Brazil. E ’ este sómente o ponto, e tão difíícil tem sido! 
Não ha intento de humilhação, que o governo brazileiro, 
que não o supportaria por sua parte, não manifesta mesmo 
para com os Estados menos poderozos.

V: TI
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Assim pois, eu achava que notar no alvitre proposto; 
mas era questão muito grave, e como ao deixar S. Ex. 
tiuha de ir conferenciar cora raeos collegas, de tudo os 
inteiraria.

Disse-me então S. Ex., que, si não fosse possivel 
acordo, teria de eçpor tudo o que lia occorrido, conforme 
anteriormente me declarara.

llespondi, que, n’ esse cazo, quem teria de pro­
nunciar-se primeiramente era eu, expondo, por parte do 
governo imperial, os motivos porque não considerava 
admissivel a nota do Sr. Tejedor de 15 de Julho. Era este, 
e não podia deixar de ser, o primeiro passo.

Ponderando que se tratava de um grave assumpto, 
manifestou S. E x. dezejo deter uma entrevista com o 
Sr. prezidente do conselho.

Disse-lhe, que, além de sua pozição como prezidente 
do conselho de ministros, o Sr. Visconde do Rio-Çranco 
era tão conhecedor das nossas questões com a Republica 
Argentina que eu não podia deixar de apreciar a entre­
vista, que 0 Sr. general dezejava, tanto mais quanto podia 
ter muito alcance a solução d’ este negocio,

O Sr. general ficou de escrever para tal fim ao 
Sr. Visconde.

Propoz então o Sr. Mitre,que ficasse adiada a confe­
rencia, ou que eu lhe marcasse outra depois que lhe 
pudesse dar a decizão do governo imperial.»

Depois de tratar do assumpto com raeos collegas, e 
de ter o Sr. general Mitre a entrevista que dezejava com 
0 prezidente do conselho, coiividei-o para uma conferencia 
no dia 17.

D ’essa conferencia o plenipotenciário argentino deo 
conta ao seo governo em confidencial de 19 :

« Confidencial. Legação Argentina. Rio de Janeiro, 
19 de Setembro de 1872.

Sr. Ministro. Como annunciei a V. Ex. em minha 
confidencial de 12, depois da conferencia que tive com o 
Sr.prezidente doconselho de ministros do Império, esperei, 
que a proposta que elle me havia feito n’aquella occazião 
me fosse forraalmente renovada pelo Sr. ministro dos negó­
cios estrangeiros, sem dar para esse fim o menor passo.
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O Sr. ministro convidou-me depois de alguns dias 
para uma conferencia, que teve lugar no dia 17 no respe­
ctivo ministério, desculpando-se por não me haver convi­
dado mais cedo em consequência do estado de sua saude.

Depois d’ isto renovou a proposta, que me havia feito 
0 Sr. prezidente do conselho, e fora por mim aceita 
ad referendum, recordando os - termos da minha confe­
rencia de 12. O ministro entregou-me os projectos de 
notas, que em original a esta acompanham sob as letras 
A e B ; com o que, tendo eu dito que responderia logo 
que os estudasse, deo-se por terminada a conferencia.

No dia 18 communiquei confidencialmente ao Sr. mi­
nistro 0 projecto de resposta por nossa parte, que junto 
sob a letra C, enviando-lhe também uma emenda ao 
projecto da nota brazileira, limitando a expressão e o 
alcance do paragrafo segundo, que começa : « O abaixe 
assignado, & » .

No mesmo dia á tarde fui convidado para uma nova 
conferencia, que realizou-se no dia 19, e n’ ella o Sr. mi­
nistro disse-me, que a minha redação fôra aceita em 
conselho de ministros, assim como a emenda por mim 
proposta, com excepção de uma modificação de fraze 
e troca de palavras. Depois de uma ligeira discussão 
conveio-se na emenda, cujos termos se acham indicados 
em uma parte do annexo A.

Em seguida o Sr. ministro declarou-me, que, si eu 
estivesse autorizado para regular definitivamente este 
incidente, poderiamos já tratar da questão de fundo; 
porém que, ficando ella pendente, ad referendum, o go­
verno imperiral não poderia entrar na negociação, não obs­
tante estar disposto a ouvir, pela fôrma que eu julgar 
conveniente, tudo quanto eu lhe quizer dizer sobre o par­
ticular.

N’ este estado de coizas espero a rezolução definitiva 
de V. Ex. acerca do incidente, para dal-o por difinitiva- 
mente terminado e poder oceupar-me seriamente do ob- 
jecto da minha missão, si o governo se servir apj)rovar o 
meo procedimento.

E ’ minha opinião, que o governo argentino deve 
aceitar esta solução, que, além de ser reciprocamente

•  ̂ I 
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satisfatória e digna, iios dá a segurança de nos podermos 
occupai' desde já da questão de fundo, partindo de bazes 
conhecidos que promettem uma ajuste honrozo e feliz. Si 
antes, insistindo o Brazil na questão de forma, tal qual a 
aprezentára, podiamos estar autorizados a romper ou sus­
pender a negociação, assumindo ella grave responsabili­
dade perante o mundo imparcial, hoje que o Brazil nos faz 
uma nova proposta conciliatória, em que tudo fica regu­
lado pela troca reciproca de palavras amigaveis, que não 
importam sinão a confirmação do que já foi dito, e em que 
até se salva a objecção de V. Ex. de que na discussão de 
governo a governo a nossa ultima palavra não ficasse sem 
resposta, a responsabilidade que dahi rezultasse seria 
mais nossa do que d’ elles ; sobretudo quando a ultima 
palavra do Brazil é uma abertura formal para tratar, e 
são conhecidas as bazes sobre que está disposto a fazel-o. 
Deos guarde a V. E x. Bartolomé Mitre. »

Como se vê, o plenipotenciário argentino entregou- 
me 0 projecto da nota que devia substituir a de 1.5 de 
-Julho, e bem assim a indicação da resposta que lhe pare­
cia dever ser dado pelo governo imperial, indicação que 
recebi como documento historico, e para que os meos col- 
legas tivesse pleno conhecimento do assumpto para final 
decizão.

Vou dar conhecimento ao Instituto do que escrevi 
sobre a conferencia do dia 17 :

«Disse ao Sr. general, que na ultima conferencia 
havia eu exposto os motivos porque me parecia, que o seo 
projecto de nota e resposta não podiam ser aceitos em sua 
integridade, que por isso llie olferecia outros projectos 
conforme com o pensamento geral de manutenção da 
alliança e das boas relações entre os dois Estados.

Pedia para isso a atteiição de S. E x. para os ditos 
projectos, e como era importante a matéria, S. Ex. podia 
ficar com elles e dar-me sua resposta no dia seguinte ás 11 
horas. S, Ex. aceitou os projectos ; disse-me, que esti­
mava 0 prazo que lhe concedia; que, por minhas palavras, 
se persuadia de estarem os projectos de acordo com o que 
expuzerana conferencia com o Sr. prezidente do conselho, 
isto é, a baze da reciprocidade ; que estimaria poder aceitar
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OS projectos acl referendum, jiara então entrar na ma­
téria principal ainda que confidencialmente, como até 
agora tem tratado dos assumptos de que nos temos oc- 
cupado. »

No dia seguinte o general enviou-me confidencial­
mente outras copias para que também com ellas nos occu- 
passemos na próxima conferencia, que realizou-se no dia 
19, e sobre a qual escrevi:

«Disse ao Sr. general, que, como prova do empenho 
do Brazil em sustentar suas anteriores declarações, ia dar- 
lhe a agradavel noticia de que aceitava inteiramente o 
seo projecto de nota por parte do governo argentino.

Quanto a minha resposta, julgava, que, depois de tal 
aceitação, devia com eífeito soífrer alguma modificação no 
topico a que S. Ex. se referia. Por isso eu indicava uma 
que salvava algum inconveniente de redação.

S. Ex. aceitou a redação proposta, dizendo que 
agora esperava, que não houvesse mais duvida, por parte 
do seo governo, quanto a esta questão de fórma.

Observei eu então, que, não podendo S. Ex. apezar de 
ser um ministro altamente caracterizado e munido de 
amplos poderes, como se declnrava no projecto de notado 
governo argentino, aceitar definitivamente esse projecto, 
mas sómente ad referendum, ficavamos ainda em uma 
situação provizoria, e que portanto não podiamos entrar 
em negociação desde já; masque, estando S. Ex. aqui 
acreditado em alto caracter diplomático, não tinha eu 
duvida em ouvir quaesquer declarações que S. Ex. enten­
desse conveniente fazer.

Pespondeo S. Ex., que compenetrava-se da minha 
observação; que ia escrever ao seo governo no dia 22, e 
que esperava ter solução satisfatória nos primeiros dias 
do proximo mez.»

A resposta do governo argentino foi no sentido de 
approval’ o acto do seo plenipotenciário- e a nota do mi­
nistro das relações exteriores da Republica de 25 de Se­
tembro, e a minha de 2 de Outubro em resposta, redigidas 
de conformidade com os projectos approvados, estão pu­
blicadas norelatorio, que aprezentei na primeira sessão da 
legislatura que corria.

10 TOMO LX, P. 1.
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SegTÜo-se a negociação publica, confiada ao zelo e 
aos talentos do Marquez deS.  Vicente.*

O Instituto conhece0 que occorreo n’essa negociação ; 
e inteirado agora de tudo quanto a precedeo, pôde for­
mar seo juizo sobre esta parte da nossa historia diplo­
mática. Confio,que nem o Instituto, nem o paiz, exproba- 
rão ao ministro dos negocios estrangeiros o não haver 
procurado salvar os justos reclamos da opinião nacional e 
promover o melhor serviço de sua patria.

D ’esta narrativa uma verdade resalta : que, estreme­
cidas as relações internacioiiaes, a negociação confiden­
cial muito póde contribuir ou para a paz ou para guerra.

M a n o e l  F r a n c isc o  C o r r e ia

Í¥-I /T
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* Couvenci-inc, no exercido do cargo de iniiiislro dos negocios 
estrangeiros, de (pie este deve evitar (uianto |)Ossivel entrar directa- 
niente nas negociações de caracter pnhlico, perniilla-se-me assim qiiali- 
lical-as. O i)leni[)otenciario, si as coizas não correm á feição, tem o 
inapreciavel recurso de appellar para a falta de instruções. (íanlia 
tempo |)araarellexao; mnne-se da opinião doseo governo,e licaem condi­
ção de prosegnir sem vexame, e do modo mais convenienle. 0  ministro, 
que é quem dá as instruções, lica em taes circnnstancias em outros 
embaraços; e só com muito tacto e não vulgar sagacidade póde ladear a 
dilliculdade sem collocar-se em situação angustioza, si não de relativa 
inferioridade.
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